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írpaiM! os Marítimts Para 9 ta do Dia 14i lontra o Odioso Veto de JK.
w> Ferroviários em Três Rios

NNfKtaiite atitmbléia dot empregados da
••atrai a Leopaldiaa — Hoje uma delegação

de ferroviários na Câmara

¦yA ontoiii* fluminenio dc Trés Rios, ¦> siicvAo locul do
Unlllo Nncloniil dos Servidoras Públicos realizou, iinlc

m-Min, Importante assembléia com on ferroviários dn Cen-
«l o Leopoldina, a fim dn debatsr o veto ilo hy, .IiiscpIIho
ICuWtschfk aos artigos quo ffarantlaiu os direitos dos fer»
rwtárioa no projeto que criou a Ride Ferroviário Nacional
$. A.. Durante a esacmblôln fornm desmascaradas as do»
laraçOw dou diretores da Central e du Leopoldlnu, bem como

1o ar. Lúdo Meira, ministro da Viacílo, segundo as quais
ima» penüeriam oa ferroviários, apesar tln velo presiden-
.¦lal. Foi lido, • depois afixado, e boletim rin leopoldina
•omimleando a anapeiuao do pagamento do suMrio fnmllln

n adldonafs m* forrovtftrios daqoeta fanwrln.
Foi aprovado • envto de ttdegram-U) aos itafiu-.auos e

¦(¦adotas, no aentMo ds que safa rejeitado o odioso veto.
'-Ana oetniaeâo de fcmxHAriw «V Tr*« Rios estas* preeente
no}*, na Câmara dos Deputados, a fim dc acompanhar os
írrabalfion dn aemto do Qmpwie qw apreciará aqwWe veto.

1
Onze sindicatos já apresentaram as atas da homologacio do movimento — O grupo do miqui*
nas, na reunião de ontem eom o Conselho da Federação, aprovou unanimemente a greve — Hoje,
is 14 horas, será discutido o plano de finanças para oustear o movimento — Grande assembléia

em Santos, quinta-feira próxima
f+ONTlNUAiM intensos os preparativos doa marítimos jxi«*•** ra u greve gemi ti» dia li, marcada isiru sem lioru, so
não for atontUda «i sua reivindicação do equiparação salarial.

Nu reunlüo do ontem, na Faderaçüo Nacional dos Ma-rltlmos, o Conselho du Federação, com o grupo rf« máquinas,
aprovou por unanimidade u grovo,

HOMOLOGADA A (ilitiVK
Km iiNHUiubltiiii da tnilii*. us | íoi aprovada t, cviwao do mo-

;|l ;«.-¦ lie .-.'lli- HA-
liniiioloRiiiicli) a

ctvtogorlas qi.v integram a
corporação dos marítimos, Já

vimento. Onze Sindicatos na-
ólonalã Já apresentaram á Fc-

•í.l-iiCiio DB
seiiiblólns,
trevo.
YINASÇAS HAHA A OREVE¦ Hoje, u-. H lioru», na «Me
tía IMdernçAo, ImverA. umarounlfio dou prenldentcs de
Sindicatos que formam o Con.xelhu du OSAMOA, parn dU-outlr n campanha ílnnncclra
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a.-». í .:iii" ii.n.i n.-.u.i: o mo.
viiim iiiii orevlita injuda ae»

ur.*v|Kliis, nlininiiiiçAoi viagens
de «'.«'ifiun'')»' .«.. i*-.'nii,i'
etc.)

AH3KMBLEIA IÍ.M áANTCX!
i--v..'« niii|.,ui,i pnra a pri*.

Kima «in:niii-ii im. dia O, umn-«i amembléla ike imu»it|m«o«,
em Santos, em prcparnçfto da
greve naquela cidade, que, co»
mo se aabe, tem uma grande \concentrnçlto de trabalhado» .
res desse ramo.

j
MANIFKSTO AO POVO

I
Os ding-jiite-i sinaicuis mari.!

tinwe cst&o elaborando um ma.'
i nlíesto dirigido no |X)vo e nos i
traballindores, expondo ns ra-

i zôos do movimento e concla-
(CONCLUI NA ü' PAO,)

DEZ MILHÕES DE DÓLARES
PARA A

CONSTRUÇÃO DE BRASÍLIA
Empréstimo através do "Eiport and Import

link"

0"Expart 
umi Import Bank" concedera um imprestime

tle 10 milhões tle dolare» para a construção de BrasíliaA noticia foi Imuttla ontem ao nr. Juscelino Kubitschek pele,»r, 1. V, Hlaumbagh, diretor do Banco dos Investimento» tm-
Wlaltstttti no» palse» eolonlala n aiilii/esenuoluidos, pih kí»í-ta que ft* ao Guttitv, tieompanhudu pelo Kmbaijtndor Briijg*.

Destina-se a operação fintincuíra A aquisição mo er.tm-
rior, peia Companhia UrUunltadora da Nova Capital, do*
materiais indispensáveis a exfvueão dn Plano do Conitruçãc-
de Brasília.

A uiiit'1'i não deixa üo cornar estranhem, sabemlo-s»
que no Brasil são fabricados todos os tnolcriiii* destinados ã,ranstrução th uniu cidade. Tratti.se, ao qtw ttulo indica, dc
um empréstimo do penetração numa dns reülãcs mai* ricae
do pals, onrfn o subsolo ainda mal começou a ser jtesqttisaâci
pelou serviços compcleníse iidcíoiinl».

JORNAIS DE BOGOTÁ
DEIXAM DE CIRCULAR

gooorA. c it*. p.) —•
^^ iir.ii-.ilg maioria «ia la-

nnla liberal* « con«*»rva-
doie» IioMIj ao govCrno o Aa
lôiías urinadasi conconlnram
cm f«un)ci.«li-i» ü'j».. publica-¦:0<!ii a. pnr(lr «Jcsin «lata, o por
tompo Imlollnlde, auentuamlo,
«lenta tarma, ouu opo&lijfto no !
'.'íirlm» do presidente Roja» |
Plnllln,

Oa Jornais «tua deixarfo a«-
«parecer rio: "Intermídlo",.
"El Indeiienilionte", arr.bo*
ilberaiií, um matutino e une
ve«pcrtlno; "í/i liepobllen".
matutino co».ifi(rva<".or, Jístoii«ri»--, do Ifosotó.

JJ» "Medcillr,, "El Coloc»..-
!>!!iiiü", coníírvador: "ia
Correo", liberal: "El Dllrto".
liberal,
(CONCLUI NA 3» PAO.)

EXPRESSÃO GENUÍNA DA CONSCIÊNCIA E DA VONTADE DO BRASIL:

UIO PSOGRÍMA DE RENOVAÇÃO
O DO CONGRESSO DOS
NM

MUNICÍPIOS
^^u| B^ £t* st: '^vn.-tfy'^ 
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%Y SUBMinR AO GORMEIIO O AJWTE SÔBRE FERN ANDO DE NORONHA
APOIO A PETROBRÁS, A ELETROBRAS E AO MONOP DUO ESTATAL
APOIO AS DIRETRIZES NACIONAIS DA POLÍTICA ATô MICA
REFORMA AGRARIA E EXTENSÃO AO CAMPO DA LEGISLAÇÃO SOCIAL
VOTO AOS ANALFABETOS E INTENSIFICAÇÃO DO EN SINO PR3MARH)
AUTONOMIA MUNICIPAL, IMUNIDADES DOS LEGISLADORES
DEFESA DA CONSTITUIÇÃO E LIBERDADES DEMOCRÁTICAS
RELAÇÕES COM TODOS OS PAISES, INCLUSIVE A U. R. S. S E A CHINA POPULAR

Na foto, verno* c .,r. Antônio Fcltcio presidente' de FtittaçBo
Nacional das Ferroviários, quando em entrevista concedida aa
nosso jormil conclamou aos ferroviários para ecmpateccrtm hòf»

à Câmara dos ZJo/mrai/o.*

HOJE, ÃS, 20,30, NA CÂMARA:

Çi'-R'. marcant* sem dú»¦*•»>* vido, a influência das de»
liberugões do IV Congresso
Nacional dos Municípios no

desenvolvimento da política I sentido democrático, pro» ia que se cristaliza vitorio-
nacional. Pelo que expri- j gréssista e patriótico, essas samente lio Brasil vão. de
mem como voto das comuna.-; I deliberações, sendo u refle» torna viagem, sacudir cs
dc todo o pais o por seu alto I xo do pensamento naciorialis» brasileiros das capitais esta

NOVOS ASPECTOS DE BRAMATICIDADE NO «CASO LACERDA»

Ifieira Conduz
omissão

_ t

II ila lllll I nll;
ifp llpiuilsitific

Poi exibido o famoso Telegrama 293, que náo tem nenhuma referência ao sr. João Ciou lart.
- - Atitude conciliatória do sr. Afonso Arinos, em contradição com outros elementos iide-
nista,*? — Continua essa cortina de fumaça a toldar o horizonte, enquanto os americanos

vão desembarcando novos contingentes em Fernando de Noronha
ONTEM., 

o caso Lacerda
apresentou na Câmara

aspectos novos de dramatici-
nade, fornecidos pelo próprio
lidei- Vieira de Melo e por ou»
lros artistas de ambos as
Cacsões.

Depois de iiaver afirmado,
(.om a respeitabilidade da
üunção de porta-voz do go-vòrno, que só voltaria a tra-
.ar do assunto depois do pro-
luriciámento da Comissão de
fustiça sôbre o pedido de ii-
:ença para processar o li*
ler da UDN, o ur. Vieira de
Melo quebrou a jura, dlzen-
io-se empurrado por neces-
idade imperiosa. Leu, nes-
a ocasião, carta que lhe^ndereçou o ministro das Re-

;aç6es Exteriores. Nessa car-
ca, o sr. Macedo Soares, pe-
ça de importância em todo
êsse jflgo dlversionlsta, le»
vantava a ponta do véu »6-
bre o Já famoso telegrama"393, adiantando que em seu
(CONCLUI NA 2* PAO.)

WwsW&WêiiitmW^Sim^ • ¦ > - ." '-SftfiSsÉÊMl BI
^•W3**^^^**aM88i-J5JWBg^ -^w^^^l^^^H^^^lHI- *-J» t ™^HÍ' 4Blf ¦wÊÊmW^s\\v'i*AfÊ
;^^^SmVÍA^mmVimÂJ. 'JmWÊBflÊk 

!hHHIS
WmÈ*W0m IflHiSHIf WWÊ m

nffll ü ümiW mm. iüi iIwlB Ril l^fl ilp^llf

Ao étm,

fluais e db'!rítorior mini ;r-o*
\iniento de estimulo à rea*
lização do programa apto-
vado em plenário. Publica-
mos a seguir, u princlál do-
cumento, quo teve o voto
unânime do importante con-
clave;

BNCERRAMEPíTO

oob a presidência do pre-
feito Negrão de Lima e com
a participação na mesa do
sr. Celso A/evedo, prefeito de
Belo Horizonte, recem-eleito
presidente da ABM, do» go-
vernadeires Lacerda de
Aguiar, d0 Espirifo Santo,
e Jorge Lacerda, de Santa
Catarina e outras autorlda-

I des, realizou-se na noite de
I doniing0 a sessão d<» encer-
i ramento do W Congresso
! Nacional de Municípios. Fa*' laram o deputado Oséas Mar.
I tins. representante do Ama-

(CONCLUI NA 3» PAG»)

Concentração dos Ferroviários
Contra o Veto Presidencial
Exigem a rejeição do veto e que fiquem assegurados os seus direitos
e conquistas — Contradição do diretor da E. F. Leopoldina — Con-
clamação da União dos Ferroviários do Brasil--Hoje, dia decisivo

— Perigoso precedente para todos os trabalhadores *

Completou 92
Anos o Marechal

Rondou
Domingo iiltimo, completou

92 anos o marechal. Cftndido
Mariano da Silva Rondon, que
tem dedicado grande parte «Je
sua -ida no sentido ds pro-
porclonav &s trlbus indígenas
ainda existentes no pais, uma
efetiva proteçfio das autorlda.
des governamentais. Pela lm-
pertánt* obra, foi o grande
sertanista indicado -:omo can.
oidato ao P.-íniio Nobel da
Faz. tendo o seu nome recebi-
do apoio de diversas entida-
dç.-? nfio s6 nacionais, ix»mo
tambem dc todo o mundo^

Hoje. 
o Cor.gri-Mu Nacio-

nal lwt apreciai- o veto
presidencial oposto ao projeto
de lei que criou a Ride Fer..
roviária Federal S.A. Depois
dêsíe ato do Presidente da
República, oe fetr&viários
v«hn se movimentando em
todo o pais, no sentido dè que'
o Congresso Naciona.'., rajetta
o aludido veto e fiquem asse-
gurados os direitos adquiridos
dos ferroviários das empresai,
do patrimônio da Uniâc.

RESOLUÇÕES
DA II CONVENÇÃO

A II Convenção Nacional
dos Ferroviários, realizada
nos dias 4, á e 6 de abril p.
passado, deliberou que, 24
horas após a apreciação do
veto, as organizaçiic3 dos fer-
i-ovlürloü da Leopoldina )í es-
sembléia permanente para to-
marem algumas decisões, ca-
so íosse necessário.

PREJUDICADOS i
OS FERROVIÁRIOS

Como conseqüência «io veíc
do Presidente da República M,
projeto de lei que criou a Rfc>
de Ferroviária, S.A., os fe*»-;
roviário da Leopoldina já est'
.tão com direitos- suspiensoa
através ,&s. Portaria do Clretoí

ísssa. Estrada ds Ferro, cetno íi«
j cou cla.ro na entreviste dada' m

«'•sto jornal, pelo Presidente ie
•jdearcSo Nacional dos 'i*ra»ie
lhadores Ferroviários, a puMl*-"
cada òm nos;a cdiçio d2 do*
minso.

Entretanto", o práprio Dirw
iar da Leopoldina falou ns'''Hora áo Brasil", dizendo qae
os direitos dos íeroviírios es--
•.Ha sarantidos, entrando er»
(CONCtlH NA **¦? FAG.

»r «ia tribuna, depois de seu golpe teatral, foi o sr. Vieira de Melo cercado por deputados c
jotna listai

•^EGRAMA SECRETO NA C^JDiE JUSTIÇA:

i Maioria Decidida a Conseguir, Hoje,
Licença Para Processar Lacerda

Esmagador Triunfo Eleitoral da
Política de Libertação na Síria
Foderoso golpe nas manobras dos iuiperialistas »iuc pretenderamdesviar a Síria de seu caminho pa triótico e independente — Eleitos

os candidatos da Frente Prog ressista, por ampla maioria
DAMASCO, tí (FP) - ü sr.

Kamai Kalalib. membro úo
Bloco Socialista (Partido io-
cal criado cm Homes pslo atual
ministro da Instrução Públí*
ca, sr. Hami Sbai) e cândida-
to da Frente Progressista, íoi
eleito deputado de Homss por19.ÍI93 votes, oontra 15.505
atribuídos a«- ar. saltí Tellaqui
candidato da Frente Conser.

vacforn Em Souclda, Capitai
do Djebel Bruzo. o sr. Sayah
Abou Assali, membro do Pa:,
tido Socialista da R.cssurreiç:.u
Árabe, íei eleito deputado dei-
sa cidade por 3.681 votos, cor.-
tra 2.149 conseguidos pelo seu
concorrente, sr. Scitam Nas-
srr, candidato independente.
Comentando esses resultados,
a Imprensa progressista rego-

sija.se "calorosamente eiii
face rio esmagador triunfo ai
cançcdo pelu politica ris li-
bertação", aciescsntahdo: "H~
se triuniü representa um gol-
pe fulmlnank' vibrado coiitra
o imperialismo''.

COMENTÁRIOS
PARIS!, 6 (FP) — Os .-jor-

nais egípcios, citados pela Há-
(CONCLUI XA V PAG.)

JOGADORES
HÚNGAROS

DE REGRESSO
A PÁTRIA

"WIE"-".'A, B (F. P.) — çjl*• jogadores húngaros áe
íutebol Bozeik, 3;'.nai.

Kotnsr, Biitla!, Lanto?, Fará»'
so, Szusza, ' Sanrtor, Halíogü,
Dudai' 6 Toeríscek. oa qüãísr,
po- ieu ;a.rdlo regresso ks
.Hungria, tinham recebfáb p<-<
nas Jo suspensão o.ue iam aié
aois meses, fo-.-am perdoados,
j'0b .uondiqfic, pela Fe^ers^Sci
Húngara ãe Futebol — inún-
-:1a a Agência Austríaca de
Xotfclas., ,

Eajes Jogadcrei', cjuc tlrihaxn"fiSgressáSo" â Hungria em íe««
voi-elro o niai-QO, poderito, a,
contar de S .Uo corrente, tomas*
parto em., jogos do campeonato
o em encontros Internacional"»,

FERRARI NA ABI:

H» mwto dt ontem cata * «eguda preiiaií-e ar da Oposição e foi constituída comissão para
wioItuittnM o texto do telegrama295 — Representante do PSD pernambucano apre-

ao projeto aa resolnç&o do Relator — Hoje, em aora sessão, a consumação
do atentado à Constituição

"OS TRflBcLHfllluRES HflO
QUEREM MUIS OUVIR PRL1VRRS VÃS
O sentido do trabalhismo é a integração dos
— «Ou construimos uma democracia social, a

ff

73% de proletários, afirma o dep. trabalhiéfts
serviço do povo, ou não paga a pena viver!»

mWmÊWlÈÊÊkW- ^P '^ TFtHÍ
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UA Gomissào de Justiça¦^prossegue a batalha em
(jue se defrontam a oposi-
ção, defendendo o lider ude-¦lista do delito que lhe c
imputado (divulgação do"amoso telegrama 295), e a
naioriii procurando fa;:ei

; vaiicar o plano traçado poi'K. de amordaçar a Cama
-i e transformar os repre
.entantes do povo em sin.-
.«Ies burcxsates do Poder !>•'Islativo.

A sess&o «ie emtesti, qae se
^•oJongeu aléns <Ju 13J0
oras, foi suspensa ao ser
provado, contra apenas*>1« voto», o substitutivo
artíns Rodrigues ao «eguri-:o requerimento do v. Pve-

«.' Kelly (convocação do
:K*Rtsrtft* MxMdc Moum
xcs. em tm ia o trtAK à
•¦••tto IMo peio sr. Láiwrta,

i priprlo texto ou psíégin-"•ase do tetognma 3KR.
'Cj-ÇüD^Bs^P'» -"W****** w ^SBwi

poi realizado ontem, no¦ auditório da ABI, o es-
perado encontro do depu*
tado Feimadò Ferrari com

oss trabalhadores cariocas. Ape
*;u- da pouca publicidade em
lôrno do acontecimento, quemarca uma inovação nos
métodos de trabalho do ex»-iicler da bancada trabalhis-
ta, assistêjicia bastante nu-
mero.sa compareceu àquclíi
auditório, lotando*o em sua
parte inferior. Estiveram |
l-xresentÉí, e partícipuan*.
da naes*, que írt pnajdidt pe-io ar. Benedito Orquelx»,
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos, os deputados
Jo&c Machado, Unlrio Ma-
chado. Leònldas Cardoao, e
nador do Estado d» RJo. sr.
Sílvio Sanaio, o vloe-gover-
ltotarto Mhrèin, « varce-**»a*T .talento Tismo, •** vann-
ciar -mg-pana e -> yaMto¦¦\» Itaqul, ECS, sc. Ealo-«laço. U. catava**.! úlvanos
dirigentes sindteaís; Brieo
lffallftmHi ài—

te da Confederação Nacio.
nal dos Gráficos, Antônio
Crespo Vasconcelos, presi-
dente do Sindicato da Car-
ris, Valdir Gomes dos San-
los, presidente do Sindicato
dos Marinheiros, Aparício do

Amaral, presidente do Sindi-
cato dos Comissários da Ma-
rinha Mercante Othon Cdr-
«leiro Santana, do Sindicato
dos Rodoviários, Felix Car-
doso, do Sindicato dos Têx-
teis, e outros, todos à frèn»

j te de deiegaçôes íe trata:-
I lhadores.

Iniciados os trabalhos, "i*«
t am lidas mensagens de 'so-

i lidariedade do PTB da Paia»
| ná, dos trabalhadores de No»-

(CONCIAJ1 NA 3* PAG.*»
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PACINA 2 IIWPRKNSA POPULAR T-51957
Concentração dos Ferroviários...

CONCLAMAÇAO(OONCLUflAO DA V PA<i.)
cmiiriiitiçAn rum na «eu« pr_>.
i><- ¦ «'¦- mimlnlstrntlvos,

PONTO.. DK VISTA
COMUNS. .

Twb. ,i« ferroviários de
p.il . i.-ni |i.iiiiiih di> vista co.
mun- no i|ue iiii: rr. peito so
veto t>i i'«.|ili'nrlni; mwmò' os
fiTiiivIrtilm .ln. rniprAMii qua
nflo porionctm bo pMrlmftnlo
e»|ti MUI c.impnnlu-lrns das
•mprísn* Wlninlg _íi niitAr
qul-n*. pnlii nn It Cónvi«nçfio
Nacionnl dou Ferroviários,
nn ounl cumpiin-pernm rí>pro-
fi.n-.nn-i «t» m • ferroTIo»,
lodoi firam ínânlmi-a im
condenar o veto preuldonclnl.
Tanlo n-ixlni quo aCnnvcn-

|fto resolveu que ficasse nes-
ti cnollol nm representante
le cada Ruindo, em assem-
blm rn'rmnnonte, na s«le da
Unlüo dns Ferroviários do Bra-
rll . pnra acompanhar os
lenn.oclmentos em relnçío *
apreciação

No dia 3 do corrente más.
a Unlfto dos Ferroviários do
Braill lançou a iteHulnte pro.
clBmnçfto nos ferroviário»:
«VETO DA «I.DK FJ.RI.Q.
V-ATUA FEDERAL S.A.

A UNIÃO DOS PERRO-
VIÁRIOS DO URASIL, eo.
mímica A classe que a PRE.
SENÇA DOS FERROVIA.
RIOS no Palácio da Cámnra
dos Deputados, no dia 7 do
corrente mês (hojo). As 20,30
horn». nora de grande nlcnn.
ce para uma soluça» do Con.
gresso Nacionnl, favorável nos
nossos direitos, ao apreciar o
veto oposto ao projeto quocriou a Rede Ferroviária Fe-
deral S.A. Rio do Janeiro, do
3 de mnto de 1917, A DIRE-
TORIA>.

DIA DECIV1VO
PARA OS FERROVIÁRIOS

Lavradores do Sertão Carioca
Lutam Por Suas Reivindicações
lí.bclamcnto móvel para os gêneros perecíveis — J5' preciso por fim aoa «atravessadores» —
O problema da terra — Numerosa Comissão de Lavradores ontem na Câmara Municipal

O PROBLEMA DA TERRA«fum*ioi__ comlm-Ro do lavra- AnlornSo Jllho, com oa qimli i|. «oniluçlo. Am. domliisoa, ouandor»» d» Jm-ur.p.«iiA, Campo v.iam oiiortunl.nda da debater do o movimento « Inwiwo, oi l_.(Irsnd., Hiinili. .mu e (lutirolllm, dlvemoi problemas da ri-itllto
iwrleulu d» Dlntrlto Federnl, ui»
cunin ii-.iiiHpnrti', lua, iuIihIu-
monto ito Bánòroa peroclvela, nm-
nopMIu dos "ntravoBHiidnrim", *
u ilunapriiprlngíto du tumiu.

tendo ft freniii o preililonte ilu
AbiíicIiicIIii Agrícola il» Jacaré-
p.iuiiri .. o pretldonte «ln Jacaré-
pusuft T. Cn dr Nelmin Antn-
m-n. cativo iinii-in im r.innir.i
Municipal a (Im ilu iu;-««i- chegar
nli- mui vi-n-.nli.u-i i.«i.i. innlii
IMiliiirlaiili ii rPlVlllilIcinjOl», l-*n-
ram rocoblflOH pslos vereadores
linll'1 do lii-iii.il. JiiiA llretna v

ATIVIDAPE PA UNIÃO
DOS FERROVIÁRIOS-

sentido de p.rsiindl-lo* H ros
íiciinr o voln, A__!m-fornm
feitas Inúmera. vWtoa as rc-
ild.nclns rios iinilnmontn.es e
realizadas váKns conversa.
O'"-! nn C"nin>,n dos Depu-
tados e no ..ennío Federal.

pelo • Congresso jNacional do vct0 em questão j
Hoje, rt um din decisivo pn-

ta os ferroviários dns empré-
nau do pntrimànlo dn Unlfto.

, ,. ¦¦ ihjI» cstflo em Iftgo direitosA Tiu flo dos terrovlArlos adquiridos que nflo podem serCo Bròsll vom dwenvolvcnilo do forma alguma solapados c•om intenso trnbnlhn Junto aos nrrebntndos de milhares de'i •••!.: i.i.--. .- senadores, no trabalhadores, que tnnto lu-
tnrnm pnrn conquistar esses
direitos que, no momento,
correm o rlsc0 dc desnpare-
cer, abrindo caminho para mie
os demais setores, como sejam
dog portuários, marítimos
etc, também sejam atingidos.

-U.IVIND.CAV0E8

«"ii?_i_pAi_m, principalmente mi
«mn, nurlcolu, é mal *«rvtda du

VIEIRA CONDUZ...

A MAIORIA DECIDADA...
i (CONCLUSÃO DA V PAG.)

COMISSÃO IRA VBR-O-JSS
. <i .iii«Mitiitiv«i do nciatòr, que«flri irmlnou a retirada prló «r.J'i.-i.!o K-üy do mu acRiindo re-
qtiylmento de d.liR.iiciai. tevecomo conscntl_ncla a conatltul-
ç."«j ila comlaaflo que propunha,c-r.util.if.'_ di> nnri-.-cntontca

tal, por doli repreacnUintei du.Opoatçlo • doía da Maioria.
1'Ortò em votac&o, loi Uerrotado
por 14 votou contra. 1!.
CORAJOSA DECLARAÇÃO

DB VOTO
O ir. Paulo Germano (PSD do

Pernambuco) foi o único repro-
acntanto da maioria que votouI«-ii.ld..rlu_ nmiuele ôrBaò,;'"para'a favor do pedido de dlllgíncmli«--ii no It.in-iratl, tomnr conhe- apresentado pela opo»li.-flo, tendoeimi-nio do toj.grama .95, A co- | encaminhado fi presldfncln ilill.I—Ho rt <!f«*ncilrrl»lrll hoie. Aa Comlnon,. n «»_i,l_l„ ___!_—-n...-.„.._.__. ...... .....„...,.., .nvviitraçíliJi noraa, ria dlllgênuln que lha' "Votei n. favor do requerimentoXul atribuída, e dela partlclparflo Prado Kelly, solicitando Infor-«os ««.c-iilmcs deputado»; Martlna' maertea -Obre o Innu.rltn do Ita-«oorleueii e Oliveira Rrlto maratl, em vlíta <1« .-iclill-lo ra-,(l M . CliafT.-i.i RodrlBuea (PTB). «oftvel pni i esclarecimento dapiontelro .le n-irros (?£?), Gnr-j matírta. e pnr ter sido Invocado

-, -,0-*"Ja.Pa) ^n.. Ivan Bl- um prece<lonte nentn ComlssSo.-' • « «PI.) e Guilherme Maeha-! Apresentarei oportunamente umaío irn>.)
C/Ut. O l* RI.QUERIM_a*TO

I Ao neit-iii Iniitntadoe oa traba-nin-. ila .«-«silo dn ontem, o er.P-:n!n KTeily, pela ordem, toll-«.•tou fOi.se posta em dlaeuasto
* coBiiniln preliminar levantada
poli Oiioslcfto" no voto apresen-
ti"1o po'o sr. Milton Campos: tn-
competência da Justiça Militar
pnrn Julirar o delito capitulado
tm nri. 37 ria OI de flemiranci.
atrlliulilo no Hder da UDN.

Dcri-otnrta a preliminar, apre-

emenda ao projeto de rcsolucAo
Martlna Rodrigues, baseado tam-
Mm, em precedente. Tinha quewtr eoerante, portanto. »—
(Aa.) Paulo Germano.

HOJB. FIM DO 1.* ATO
Aa 15 horaa de hojo a Comis-

«So voltará, a se reunir em ses-
etto plena. Conformo declnr.içBes
feitas & Imprensa pelo Hder da
maioria, o "caso I_acerda", ou o
1.* ato da conspiração do grupo
entreguista do governo contra a•em ou o sr Prado Kelly dois | CSmara, em mia desesperada ten-tvq«i-rimentoa, solicitando . dlll- tatlva ds Impedir possam nela osa<.nelas, o soRundo foi substitui- representantes do povo pedirío pela fórmula Martlna Rodrl- contas ao executivo de atos le-

Jttos, aprovada, e o primeiro dt- alvos aos lnterf-ssc» nacionais,«m.rr. peito A KollcItaçSo ao Ita-1 como o ajusto dos teleguiados.
;rinrnil de remewa das peça»' entre outros, deverá ter o seuiprinclpnla que Instruem o pro-jepnogo, com a cnncesslo da 11-opi-ho de Inquírlto mandado abrir cença para entreirar um de seusTO Mlnlstírlo do Exterior para. membros :. Jurtlqa Militar peloapurar o responoílvel pelo desvio delito de haver, no uso da» prer-telopramai eeeretoa ao ar. í rogatlvas nssotmrndaB pelo artilo.

(CONCLUSÃO UA 1* VMi.)
texto nao havia cltacüo do
nomo do sr. Jo&o Goulart, co-
mo intor.erldt. numa opera-
vao dc compra dc pinho.

Quniito .1 cxiblcAo do ori-
Binai dOsso documento, o mi-
nistro afirmou na cartn que
n5o poderia divulfjA-lo, «sem
grave quebra dc um prln-
cipio relacionado com n cor-
respondendo diplomática si-
lilliisi) a clfrodn.

APARATO
Como tudo que eo r.l.iclona

com o cnso Lacerda, o discurso
do sr. Vieira dc Melo atraia
tremenda curiosldnd.\ Orande
cru o iuiiii.ro dc fotógrafos, cl-
negrafistas e gravadores que
fotografavam, filmando e gra.
vavam aspectos do dlssurso, cn-
quanto na Comlssllo de Justiça
encenava-se ouiro ato da m:s-
ma peça, cm melo a nao menor
curiosidade d. Jornalistas e de
pessoas portadoras d: cartões
especiais, que adoram tais espe-
tàculos apreciados ao nnüiral.

O "SUSPENSE"

Tendo o sr. Vi.lra de Melo,
na tribuna do pl:nftiio acenado
cpm a possibilidade da Ida de
uma comissão ds parlamentares,
Inclusive da minoria, no gnbl-nete do ministro do Ext:rior,
para r.ceb.r informações dlre.
tas sôbre o telegrama COU, o sr.
Afonso Arinos, afirmando fa.
lar em nome da minoria, acel-
tou s idcla. tecendo loas ao mi-
nistro do Exterior por abrir "à
oposição o conhecimento oficial
do telegrama".

Disso o sr. Arinos, em atltu.de conciliatória, qir o d.sejoda oposição do esclarec.r o ne-
gócio do pinho nüo girava  ...
propriamente em função de uma ! Plomfttlçá cifrada, mandou vir do
ou de outra personalidade". So I G0U nrrIulv" secreto da Casa de
licitou, então, qu» se concretf I rtl° Branco ° original do tele-
zasse o encontro do3 deputados 

' fírnm .• Ês?° •"lpo1 1,1<ít4vlco Paa-
com o ministro. Q-i""aQo3 sou do mtto em rnüo

Depois de alguns apartes dos 
' 

Apenassrs. Mario Martins e Nestor

viudorim lutam oom unindo dl-
fleuldade puni ho Ineomovnrem A instabilidade em que vivem

CONFUSÃO
O sr. Jotto Fico, do PTB _ ,, ,do nio Grando, pediu quo a I a° Mr_a? carlocn'. ?uo .,,l,Jtt um

sessão íosso suspensa por dez "rcí0 bal,tü pnm M* «6n(,ro»-

iiuuiimu» imm ng uiouiiiuviirein OÍ) inVrníli)roa rarlorn. li n «nunl_ ou locnl. de vnnda, rom re- „„,„„,"„, „.„^„' C(I3A0 ° 80U
ferfneia ao prolilemn dn iluml- Principal problomn. Aos ve-

readores com quem paloatra-
ram ontem, oles (i/ernm sontir
a necessidade, cada vez mala
premento do quo lhos tseja
assegurada a propriedade das
terras por «leu cultivados.
Somente com a desapropria-
Cito de tais terras os lavra-
üores cariocas ficariam tram»-
quilos, livres daa constantes
porncgulcOos dos «grileiros».

MESA-REDONDA NO
JACAREPAGUÁ T.C

Iluml-
iini./iii. esclareceram oi cnmpo-
nentoH da .¦««iiili._.'in que nu i:.-«-
tindu dus llitiiil.-li.iiiinK, np.-Hir
da i-iinrliiidn todo pontenmonto,
*6 hll lur. ali o nulIAmolro 0,
rtolvlndlcnm oa lavradores ca-
riocas melhores preços para oa
»:«'u«.mi perecíveis, poln o qu*
ntualmento recebem dos Inter-
medlSrlos, fai com qus seu* pre-
jiilíim «ejam grandes, uineros
perecíveis estão aujeltos L\» nel-
laçBc» da temperatura, não sen-
do Justo, na opinião dos homens

No próximo dia 19, na sedo
do Jacarepaguá T.C. scrn rea-

outro grando probioma com' llzadn importante mesa .cdon-
quo so defrontam os lavradores na. com a finalidade de so-t o do voidudelro monopólio rem discutidos os diversossustentado pelos "atravessado

minutos, a fim de que sc vis*
sc o telegrama. Julgava queo documento jft estivesse com
o sr. Vidra. O sr. Baleeiro
também queria ver o telegra-
ma e ao mesmo tempo reivin-
votar a matéria cm pauta. '
dlcava o direito de discutir o

Impassível, o sr. Ulisses
Guimarães nüo atendeu nos
pedidos extemporâneos. E a
Câmara voltou a trabalhar.

CARAVANA
Imediatamente organizou-se

a seguinte caravana, rumo ao
Itamarati: Afonso Arinos, na
írente e logo a seguir os srs.
Ernani Sátiro, Pedro Braga,
Rogo Ferreira, Batista Ramos,

êS Vreclra0,»nsSS SS^K»,-* JW», í*^^.....__ „.._..__  --*_._.._-'. ."«min ii itan. os dopu-l Retomando a palavra o sr.

INICIAM OS TELEGRAFETAS
LUTA POR AUMENTO SALARIAL
•**t*******r*»*m*****»*ar****S!f*mW**a^^ _

;:![y-:-<^ii¦ M^^t^^Jt ¥'1P^_IÜ^^ >( iilÜ!
,.-¦*.' y ¦¦ i-v.r«<t______iff^. _->^ ¦ ^

í-_I_7__Í'o'Í__rS_!_____Lg : ___'" 1 gmetW&èE*W*WÊ
__É_________________ W»*\*m****m****m*\*\ ****%% '{ > - _! ^1 __________J__H _____________L i/ízí***m*^*U**^^m*m*T9»T»*\* ___E__w8_y__i '___________! I_w_-i_w

JM Kl ¦¦ V^IhV ___kl ___L j

I

Os trabalhadora iu emprísas teleorSficai ontem em aucmbltili
realizada no Mu sindicato deram Inicio a lua campanha por mt-
lhores salário». SSo eírci de 5 mil trabalhadores da» Cln». Wejtirn,
Radlobras, Radlonal. Ali Amérlcn Italclab* e Teleradlo, que pre-
judlcado» por falia dt umn citruturaçlto real do» nivel» de laláriot
e sacrificado» peta Inceasante carestia de vida, se levantam como
]á vem fazendo numerosa» outras catcQorla» profissional» relvln-

mm. ¦««.«.« ••nin.,..-__„ ., , dlcando um salArlo mal» compatível com rum funçfles e com a
Tais eilnientos rncftrd<. Pfob,lemas-ln_uelazona, e, par- caAo dc vidn. Na foto. um a.pecto do plenário da a»sei__l«_la ontem

flHcaltacão 
' 

munloinai tieularmente os dos lavrado- rcalizodo no Sindicato do» TcleQ.aflstn., da qunl daremo» amanbl-1 • • ...... ,t_ ,_.»«_ „_.!_„- .-_.„ not(c|BS mail deíaihadns de suas resoluções.

roo
oom a
chefiam ao almurdo de manterem
tabuleiros vazios, nas feiras,
nl6m dou domai* qun Jã poaHuem,em dclrlmcnto iliiqiielca a quem,
pelo seu trabalho na produção,dnvcrla ser dada a preterí^cla.

res do sertão carioca. Com
parecer&o vereadores, depu-
tados, senadores e o prefcl-
to Negrão dc Lima, todos es-' _ ,'nlmente convidados para
n oportuna mesn-redondu.

OS TRABALHADORES MO...
âSfv -3JKSS. sr_e?.íH°" is&rslidariedado doPl^do Par*, ciei, como autor de violênciaspalavra

_Jo Ferr».., .„
tndos Unlrlo Machadoíredo Pacheco c o próprio ilo-

no da íesta. sr. Vieira de Melo.
AMBIENTK

DIPLOMÁTICO
Esporando-os, com suas

proíundas olheiras e a.s
unhas bem tratadas tambori-
lando cm seu vasto «blrò», lá
estava, no ItamaratI, o dr. Jo-
sé Carlos de Macedo Soarecs,
figura importante da novela.

Sem demora, enquanto ae en-] Buns poucos
comcnilava o clãssieo cafezinho,
o chanceler, atendido por lépidos
o silenciosos rapazes do seii pa-lilnote, pode mostrar a. deloga-
ção um orlirlnal traduzido ilo
telegrama fatal. Os sra. Er-
nanl Síttlro e redro Braga, rudes
homens do Norte, estranharam
quo uma linha 'êsse papel apro-
sentasse, em luprar de um nome,
uma linha, pontllhada. Então o
ministro resolveu fazer o
afirmara em sua carta ro
Vieira fer Impossível. Quebran-
do um principio relacionado com

sigilo da correspondência dl-

Reunião dc Artif ices na U.N.S.P.
A Unito Nacional dos Servidores Públicos

(UNSP) convida a todos os representantes de
classes dos artífices do serviqo público, para a jreunião a realizar-se em sua sede, à Avenida Rio <
Branco, 277, 14» andar, Sala 1406, no dia 8 do (.
corrente (quarta-feira), us -S,00 horas, a fim de •
tratar de interesse da clasBe, no plano de clnssi- <
ficação de cargos.

Demitiu-se o Governo Italíam ?

Mnp_n__ . __ ,e Joa° ' Roberto Silveira disse que até
Slder_c0_f nSiü _?Isumn,s ° 24 de a8°s,° "«o m pos
monto flm.tr'„fr. 

°a d° m.V. sIvel íazer-se do ™ l™ P>-*
d___ n»i_ lv ,'° I'"orn lni-it>'lo doutrinário, dada a lide-lindo pelo ox-iider do PTB. rança pessoal dé Vargas. Que
A pat a voa ra-. r.T._,,. ••-• erandas dlverg3nclas entre
... DE B ERRARI os membros dirigentes do par- ROMA. C (PP) — Anuncla-sr A crue ministerial era tida
Iiiiieiou falando da surpre-1 Udo quanto à íieflniçílo do eficlalnuntc que o presidente do • como certa d:sde ontem, cm v, .

sa que lho causou o auditó. trabalhisrno. Em defesa do Conselho de Ministros, sr. Se.-.! ta dn atlturfí do «. Saraj.v
no. Pensara que apenas ai- sr. JoSo Goulart, afirmou o' nl, aprestntou ao presidente da j vica-pi-_|-vntc- do Crnsell.o -.
guns poucos ali compareces. sl'. Roberto Silveira que Var-j Reprtbllca, sr. Gronclii. a de | leader do rarüu.i Snctallsta üc-
sem, c n0 entanto encontra- Za* transmitiu a liderança a' mlssío coletiva do governo.ra um considerável número J°a° Goulart, que íoi o de-de representante., dessa gen-! posltário de sua carta-testa

monto,
onde i . p£LJim\ d secretário geral

A cf:cÍ3ao foi tomada em rc-
untôa do Ccnselbo de Ministros,
funda a qual o sr. Segnl sc di-
riglu ao PalAcio da pr;s!dJncla

te que trabalha».
Que desejamos, para

pretendemos conduzir as ãspí do PTB saiu-ss com uma 
"tira- 

da'República"rações ponuiares?, pergunta o áa7-ini^ anti-comunista, ale-
orador. N50 trazemos, prosse- I SantJo que o.s comunistas te- j Comparecendo logo em segui.
gue éle. uma mística. Traze-' riam interesse na divisão dos I da ao Parlamento, o pr.slíente
mos uma linguagem simples ' frabalhistas, «pois s5o os seus I demissionário comunicou a casa

oue1 para 0 pov0i CUJ-as asp|ra<,0es 1 inimigos de porta de íábr|ca». *m dccisüe, Informando qu; «>
»a«ri são simples, o povo ou. ape-: A Irieza com 1ue a assistôn-1 Presidenta Gronchi lhe pedira

nas quer .solam cumpridas as ' cia rcccbeu essa atitude anti- l116 contlnuas.Te a drspac-.ar o' m"nístroa A nUe está sber'_"
promessas feitas â bôca das' l,niWria 0,3riSou o orador a i expediente normnl, enquanto: O uov5rno drmisslohárlo B:g-urnas. murlar rie assunto, para con- | examinava o pedido de demlirâo. | ni estava no ,._.._r desde 6 dt-

mocrá-tico, d- ?e rttirar do gn-
I blr.i-'.«: juntemeut. com todos o_
| seu." i,omi)a:!h«-í'-.i'i d? Par.-A
| Esn' possui pp çr-xímo quatro
j min'stro.i •- o víee.prcsidentj p

mnls trê. litularos, r^ím dfe cin-
[ co siib.résreiárii i rte Eist.-icc
I As Últimas lioras ria tarde dí

na.! . r fcando-se da reuniSc
I dn Conselho de ministros, o sr.
| Sar. ça; àií-sere r ropcrtaí;..-!.''fo| o nosso Último Conselho ri.

*-»«ri1a. ¦ 44 dll Constituição, apresenta.lo1 A vnt.-icfio do requerimento fot o que desejou, como prova <íosncamlnhada na forma, regimen- aflrmaqSo que vinha faiendo.

(Um Alto Programa de Renovação
\ ÍCONCT.ÜSAO DA V PÁG.)

fconas e vice-presidente doe
Conselho Deliberativo da
ARM, em nome dos. congres-
Bistas, o sr. Ives de Olivel-
ra. o sr. Ozório Nunes epor
íiltimo. o sr. Celso Azevedo.
Ao levantar a sessüo, dando
por temilnado o Congresso,
o sr. Negrão de Lima formu-
lou votos para que os con-
gresslstas, regressando as
suas cidades, ganhem a no-
bre e ..rdtia batalha em que
se empenham. De pé. o Con-
gresso entoou o hino nacio-
nal. no som da Banda Mu-
«lcinal do Rio.

T.Í.EIC..0 EM 1958' Alim da declaraçüo de
princípios e programa que
publicamos noutro local des-
ta 0(110*10, o IV Congresso
aprovou ond!caçã0 do verea-
dor carioca T.evi Neves, no
sentido de que a. ABM.apoie
s emenda ora em curso no
Sen.ido determinando a elei-
Cíiò do prefeito do DF. em
1958.

NAO TEVE APLAUSOS
Ni Comissão de Pareça-

res foi unanimemente.rejel-
tada uma proposta do-verea-
dor Xavier Cruz de aplauso
eo governo do sr. Kublts-
chek. íi ',,.

BARRADO...JUA.RÉZ"
Icunlmenterpíeltada foi o

pronortn do predito de Morn-
bnen, Coar,., para .que o
C"n ...so convidasse o ge-
nernl Juarez Tavora a com-
parecer a um-v sffssSqT/pnde
exporia as finalidades i, da
pi-i í-f-, nte- .e r*-novação>,
de enráter fàScIsfa."**"""*"

AMPLAS RÉLA'Cõ£$'.
Foi n')rovndonen,i*_.-_i»-mn-

fln ..-10 ItnmaTatrifgT^ltanffl) es-
j_.-.,le.lmpmo 32_5__SS_I .c0m
ktloi on naíses,-_iclusivft.a__Jni-.
|o _ov!_tica-e-a R.pública Vo-
kular da rhina." —

LIBERDADES
Tove abrpváçãó a IndteaçSo

Io vereador Jcsé Amadeo, da
Barreiros, Pernambuco, em de-
lesa das liberdades democrati-
ea. e da igualdade de direitos
eomo a Constituição estabelece,
som dlscrijiiinaçõcs de credo po-
litico ou religioso'. " -' 

MINISTRO ALKIMIM
Despertou vivo Interesse o

dcbnte dos congressista com o
.mjíi.lstro da Fazeridü,.'Sr. 'José
>Tijria Alldrnlmí áo 

"quê""trata-

nos em tóp,co,na 3a. página.
DBPUARAÇAO MUNIOIPALIS-
TA DO R.IO , DE JJASEIRO

%' a setaiinte'a'.'£mportant« de-
elríração Munlcipalista dotRlo
4e. Janeiro aprovada pelo IV

SUBIRA A .
TEMPERATURA

ímrftMtíff,
g-tVrfÃ*.

Mis 'ilo w preocúpr. "
AVSAi.ltY Iw ¦iu WttiMr

muttis* pele d» ovo CrS':._í,l,ii,l. at unho CrS¦èlHtn* n«'n « CrS 60,00*/.",. '.rj UI),0U . para o«XV '-4.,iY4i „ w,|unto cI5U
5.1 v. m, goiUani t ninai, o*

..V.'-.*. f-* -t.Altim, A* mlta» •
ir,,-:" _'»¥.»; « t>i\nfi* 1» Cr».-..v, _-,.-/. :.,//, ™/iO,ori
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Congresso Nacional tfe Mtmlel.
pios:"Og prefeito, vereadores e mu-
niclpalistas do Brasil, reunidos
pela Assoclaçfto Brasileira de
Municípios, no IV Congresso Na-
eional de Municípios, na cidade
do Rio de Janeiro, entre 27 de
sbril e 5 de maio declaram a sua
dlsposiçSo de lutar:

_ Pela llberaçfio da força
criadora política, econômica e
social contida em eada munlcl-
pio;

II — Pela melhor organização
«Ias InstituiçCes Municipais;

ni — Por uma nova discriml.
nação de rendas favorável eos
municípios;

IV — Pelos planejamentos, fl-nanciamentos e consórcios de.terminados no projeto da lei pro-município;
— Pela municlpallzaçio do•nsino primário e dos serviçoslocais de saúde;

VI — Pela crlaçfto dt» Instltu-to Brasileiro de Proteção e Con-servaçío dos Recursos Naturais;
VII — Pela crlaçfio do Minis-tério do Interior;
Vni _ Pela fixação e melhoremprego dos recursos dos muni-«pios, dentro do seu ftmbito na.tural;
IX — Pela soluçío urgente doproM-ma agrário, facilitando

aos que desejarem cultivar aterra a propriedade efe uma ex-tensão compatível com as suas
possibilidades.

ot__ _" P„la CTescente institu-
çiona izaçfio da AssociaçãoBrasileira de Municípios emaior descentralização do mo-vimento Municipalista;
.1 XI_~ PeIa mais rápida rea-Jlzaçao das reivindicações erecomendações constantes dacarta dos municípios.

E proclamam sua disposição
de pugnar:

— Pela Manutenção doregime democrático, da Cons-tituição e da República;
II — Pela completa proser-vaçâo da soberania nacional,

da cultura e da família Brasi-leira;
mnl r. P*la P«trobrás, pel*Eietrobrás, por Volta Redonda«* pela intervenção adequada
e acauteladora dos interesses
do Estado, na ordem econô-
mica;

IV — Pelo regime de ampla
responsabilidade na gestão e
prestação das contas públi-cas;

— Pela concessão do dl-reito de voto aos analfabetos;
VI — pela maneira de pro-

porcionar aos municípios nas-
centes e mais pobres condi-
Coes de prosperar em harmo-nla com os mais antigos tmais fortes;

. VII — Pela Imediata melho-
^^ ; «a doa costumes político» a

PfJ1» fraternidade nacional;
yin — Pelo desenvolvimento

econômico do Brasil;
IX — Pela segurança a to-aoa os braslleirof dá inial

oportunidade de emacer a
proeperar ttvraraen.e, «antroo» próprio munldple;

— Por uma nova organi-**'.*o nadonal em que oemunldplo-i deixem de ser uma*-«¦ d* ««fine d* todas aa tte-

Du .rte, num tom multo diversodaquele empregado pelo sr
Afonso Arinos, d.sferiu o sr.Vieira de Melo o seu {^lp0 dra.
mático, o qu.nl levou as pessoasmenos avisadas, que àquela
hora se encontravam sob a so-
Mdn e experimentndn cúpola
de ritrais do Palácio Tirack-n-
tes. ao máximo de ansiedade atéagora obtida em tedos os capi-
tulos do sensacional "caso La.
cerda". Convidou a oposição a
mandar comissão nac;uele nu-s-
mo Instante ao Itamarati, paraver o tolegrma terrível. Se neleestivesse contido o nome do sr.
João Goulart, ele, Vi_!ra de
Melo, não voltaria à tribuna si-
não depcis que a própria opo-
sição desmentisse o que foi ('Uo
e escrito pelo seu líder na Co.
missão de Justiça.

INQUIETAÇÃO
Entre

Kilo ea
ao sr. Joilo Goulart,
alt-.dla a uma pessoa"quo fflra parlamentar em sua

p.ttrl.-i". Kem a pltrla era mcn-
clonada.

SUITE

cluir Jogo d?pois.

Fora do ealiinete du ministro,
encontrou o sr. Arinos uma
equipo de Jornalistas, que dese-
javam Informações e declarações.
Di.se o líder da minoria <i|ie sô
fa'arla s«.bre o assunto depois de vãmente, e que tal definição
ee reunir com seus compa- virá com os embates, as con-
nheiros. | ferôncia. P.Ú15 é necessário fa-

Quanto aos srs. Vieira de zer-se a integração social dos
Meio e Batista Ramos, anun-] trabalhadores, pa"a que pou-ciaram quejioje ocupariam a cos não exolorem muitos

Mais adiante afirma o depu-
tado Ferrari que «não preten-demos transplantar para cá o
trabalhisrno inglês». Mostra
de que maneira surgiu o tra- ¦
balhismo inglês, numa iur.riio 

'
de fabianos. trade-unionstas |c marxistas, para afirmar I
que no Brasil í\inda estamos 1

parfen^Si^S! „WA£_H^GTON, M <FP) -
«nao _ nos preocupam ..-¦ .e;- X"n m,lhno (b
r— «p r;p o. princípios?,chegou a ser definido ob4r-ti-

1 paia ac:ltó-lo ou nSo. jullio de 1035.

-Aumenta a Criminalidade
Iniantil nos Estados Unidos

crianças ssrão
levadas à justiça em 1065, se' se

tribuna da Câmara. ¦ Queremos, disse 0 deputado,E assim continua a enorme que as dasses prnietíiriíls nfiocortina de fumaça a toldar os
horizontes. Investe-se contra o
principio do respeito às imuni-
dades parlamentares, desvian-
do-se ao mesmo tempo as
atenções do país para a en-
Irega de Fernando de Noro-
nha, até onde estão chegando,
constantemente, novos contin--- «ílashs» queimados . .

por todos os ângulos, ilumi- sentcs de troPa estrangeira
nado pelas fortes lâmpadas
dos cinegrafistas, cercado pe-los nwis curiosos, desceu o
sr. Tardio Vieira, triunfante,
os três degraus da tribuna.
tribuna

FUROR NO ROCK
N' ROLL

O sr Ulis .p« í_ii_i_r .« __ 
' 

_ ° M»"1-0 V *m»ary «pi».
A' , - uulrni7raeS. na ,„„(„ para 0 ,eu crnaval e ¦«

presidência, pos em discurssão j preço de tiri 250.00
o primeiro projeto da ordem
do dia, mas na verdade pou-
cos eram os que davam aten-
ção ao que mais serio havia
a fazer — o tratamento da
matéria a ser votada.

¦o
e ainda o

conjunto «DU que cu _ui Kosto-
«o» Shortd a CrS 00.00 i> eiitam
pailin a CrS 150,00 E uma ln
llniilndo do tilii_<*ra a preço» d.
FAbrica Preço» espei-lal» paru Trabalhista, dissel!evemleit.->r#. "¦-¦¦ -'- *¦-«--¦¦— ¦

sejam essas marginais da vi-
da politica brasileira. A se-
guir o sr. Fernando Ferrari
falou sôbre a divisão da cias-
«e existente no país, segundo
a qual nossa população con-
tem uma porcentagem de 5
a 7 por cent0 de ricos, 17 a
19 por cento da clas_e média,
c 70 a 73 por cento de prole-
tários. Estes são os homens
que vivem com um mínimo
para nao morrer, afirmou o
deputado. O sentido do traba-
lh:s:v.ü nacional, prosseguiu,
há de ser, haja o que hou-
ver, o da Integração social
destes 73 por cento.

Ainda com referência à es-
.futura orgânica do Partido

(FONE: 22-3S7S)

q -*¦*», F___*m-venueo.-e. hun ila Alfftnd.ga ' _„_j -___ _' „^__I_ „„i„_ ..„..S18, I» andar Rua Vinte de Abíll.! rari 9«f | Preciso criar uma
i, loja e na Fenha. Rna -io_4 Mau-1 mentalidade que dê nova, ar-

...  madura ao partido. Que os
_._.._._._.__,_. trabalhadores não queremPEQUENOS ANÜNCÍOS rx Síví:

agremiação viva, não «penas
às vésperas dos pleitos elei-
torals. Referiu-se ao extraor-

j dinário papel do proletariado
brasileiro nas lutas nacio-
nais, dizendo estar convenci-
do de que «temos a melhor
matéria-prima para a revolu-
ção social do Brasil. Precisa-
mos recrutar esta matéria-
-prima nas fábricas e oficl-
nas».

Festejou o Brasil Social E. C.
o Seu 39 Ano de Atividades

Viveu o Brasil Social Esporte Club, um de seus
maiores dias ao comemorar o seu terceiro aniversário.
Em meio das festividades, foi oferecido um magistralbaile, que se revestiu de grande sucesso. O Brasil Social
tendo a frente o incansável presidente o sr. AdjalmeBatista Alegria homem de grande conceito popular,' quernos meios desportivos ou sociais.

Tem o popular clube de Inhaúma uma confortável
sede onde são realizados bailes mensais, para o quadrosocial. Várias íoram as personalidades que estiveram
presentes nos festejos que foram comemorados na maisintensa ordem e alegria, entre os quais a família Lima.tendo a sua frente o prof. Wilson Ramos e sua esposaCeleste Bonfim Ramos e filha, acompanhado do srEdas Rarnos, digno adepto do clube da Rua Dr NIcámor
que também se fêz acompanhar de sua familia. Agrade-cemos à diretoria do Brasil Social Esporte Club, a ma-neira sempre cavalheiresca com que nos receberam
principalmente o sr. Betinho, combativo elemento dádiretoria deste clube.

a curva ascenoente da crimi-, atual, declara o relatório pu-nalidade juvenil continuar a bllcado por uma sub-comissão
desenvolver no ritmo senatorial dc inquérito.

n Entre os principais proble-
I mas anaÜ2ados nesse relato-
; rio. do 252 páginas, notam-se:
i Alcoolismo entre os jovens,
I enfermidades vériéreas na ju-¦ ventude, o \andalismo. as
; «gàngs» de jovens, as histó-
j rins cm quadrinhos, os progra-mas do televisão, o uso de
j narcó:ieos, etc.
« O relatório constai... em

particular, que a venda .. de
fotografias eróiic.-is e outras¦inbii.i pornográficas» produz
um total de negócios de meio
bilhão de dólares. Constata,
ademais, que pelo menos 2U0
mil joven.. contraem cada ano

Esmagador Triunfo Eleitoral da.
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

AMIGO: Vtiliie e recomende aos teus amigos e parentesnojsa seção de "PEQUENOS ANONG10S" à
Crt iO,vo por vez, até t> linhas. Seja também um
corretot de seu jorttul, Disque ss-3070 e solicite
informações sôbre c*"—*- anunciar com 6nto e
economicamente.

VENDEDORES — Bico — Pre-
clia-ie. Que tenham freguesia
Junto as padarias, armazéns, qui-
tanilas, papelarias para venda de
papeis e sacai-la om geral . Co-
mlssêo de 10% — Rua Nerval de
Ciouvêa, 331.

MADUREIRA ELÉTRICAConBertam-se Hauius, lelevl-sao, Hefrlgeradures e Máquinasde Costura Vende-se materialelétrico em geral e ticelta-seencomenda de placai esmalta-das
t- R. de Melo — Rua Do-mingus Lopes, 682 — Madureira.

dio do Cairo, em artigos inti-
tulados «Derrota dos reacioná-
rios nas eleições da Síria» e
«Vitória de todos os cândida-
tos nacionalistas», comentam
hoje, com satisfação, a vitó-
ria dos candidatos da Frente
Progressista nas eleições par-
ciais sírias.

Declara notadamente o jor-
nal «Al Gumhuriya»; «A der-
rota dos candidatos reacioná-
rios representa' um duro golpe
desferido nos projetos dos im-

r_,.__. _ _--n_i_-„_ _ _. perialistas, que, desde certo
_™ta£ÍS_. nP ._._?_? ... temP° CrÍaram n0 0rÍente Mé"
mou ser necessário que se des0rdens. Os agentes do im-distribuíssem bons elementos
para as funções públicas. A
volta dos trabalhistas ao po-

perialismo haviam acreditado
que os acontecimentos da Jor-
dãnia abririam a porta à rea-

_?_._5,,_Ld_U-lh._í 
™ÍI 

it *™*° «<* seus projetos. Eles

0 POVO SOB A AMEAÇA DE...
Conclusão da 6* pag.

CINEMAS
O» exibidores de cinemas,

que já ganham polpudos lu-
cro«, estão pretendendo ex-
torquir mais dinheiro ao po-vo, com a absurda pretensão
dé conseguir a liberação dos
preços dos ingressos. O «gol-
pe», do cinemascope já íoi de-
nünciadò. A COFAP consta-
tou a fraude de diversos ci-
nemas, que exibiam películas
comuns e alegavam, para co-
brar preços mais elevados,
que apresentavam o tipo «ci-
nemascope».

Voltam à carga os exibido-
rès, que estão impetrando
mandado de segurança, con-
tra a COFAP, pleiteando a
liberação dos preços.

As ameaças, como se vê,
atingem ao pão e ao circo...

SBKTSS MABIT1HOK

m? do conhecimento de ta-
doa a campanha reivindica ló-
ria dos marítimos, por equi-
paração salarial. Está mes-
mo marcada uma greve pa-
nt o dia 14, a zero hora.

Oa armadores, a exemplo
do ano passado, quando con-
seguiram uma elevação dos
frete» na base de 102%, a
pretexto de atender ao au-
minto és salários òwweíMdo

agora pleiteando nova majo-
ração das tarifas, também
para atender às novas des-
pesas.

O PEIXE

Estamos sob a ameaça de
ver desaparecer o peixe do
mercado, a julgar pelas de-clarações dos feirantes, quenão se conformam com o ta-
belamento da COFAP. Ale-
gam que são obrigados a ven-
der a mercadoria por preçosabaixo dos de compra no En-
treposto. Também pleiteiama liberação dos preços, afir-

ponsabilidades, já qué não
mais poderiam viver da mis-
tica de Vargas.

Finalizando, exclamou o
•deputado Fernando Ferrari:
*Ou. construímos novos ali-
rces para um são trabalhis-
mo, ou n&o paga a. pena » Iu-
ta. Ou construímos uma de-
mocracia social, a serviço dò
povo, ou nãp paga a pena
viver!»' ii . ¦

A FALA DO SB.
ROBERTO SILVEIRA

O vice-governadôr dò Estado

haviam escolhido a Siria como
segundo objetivo, mas o povo
da Siria frustrou os «complo-
ts» dos inimigos dos povos ára-
bes. Não! Não entrarão no Par-
lamento os que querem vender
o seu pais aos imperlalistas e
querem destruir as relações
de fraternidade e de confiança

FALANDO SÉRIO
AMAI'BY VENDE

Blutfiet de trlcollne laníorita-
da. Cr» 200,00. Meias a Cr» 15,
20 e 25,00. Espuma de Nylon li-

. . , gltima a CrJ 90,00. Camisetas,
do Rio e secretário-geral do Cr$ 20, 29 e 30. Rua da Alfân-
PTB, iniciou dizendo que «o _««*_:_. _T --••-'dar. Rua Vln tj
_Pns_T_Ptito _p . Prrari . o de AbrlI> 7 _ LoJa' Na Fenna àpensamento ae íerrart e o Rua 3osi Maurício, 286-A. Pre-

mando aue isso fará __!*_. Pensan_ento do PTB», e que cos especiais para revendedoresumo que isso rara. baixar \ „no há nenhuma cisSo dentro amaury.os mesmos.
do partido. Referiu-se à ex-
ploração que os inimigos do
PTB vêm fazendo em torno
do movimento aque Ee entre-

O ENSINO

Funciona na Câmara Fede- _ . ___,_. _ral uma Comissão Especial \ 2a ° dePutado trabalhista, d-
de Inquérito para apurar as 

**"'""' * "*"-*« -w ¦—* '
causas' do alto custo do en-sino no Brasil. O professorThompson Flores, presidentedo Sindicato dos Proprietá-
rios de Colégios declarou,
tranqüilamente, à Comissão,
que é acentuado o espirito
civico dos donos de colégios
pois, nos últimos anos, «6elevaram tm 150% • preçodo ensino, enquanto o custo
de vida subiu de 300%...

Paremos por aqui. Jfl tiA
bastante assunto para preo-

tando a revista dos lanternel-
ros «Maquis». Nessa altura,
um dos assistentes aparteou o
sr. Roberto Silveira, dizendo
que tais explorações são òriun-
das da falta de üma. definição
do PTB. Levanta _ç um traba-
Ihadúr, que ae identifica como
sergipano, e, muito emociona-
do, afirma que «o PTB preti-
M lutar fora do período elei-
toral. 'O povo está- na mlsé-
ria». Dfcsiè, alnda/.tiütpordi-
versas..' vetw. tem lév^ao ao
Conhecimento ilo PTB irregu

çupar o sr. Mlndelo e imp* laridades'havidas-no seu Esta- i-!m_n__r*n'trWíttm ii-án t» oe* 3** Mm Mt atem.

Preparam-se os
(CONCLUSÃO DA V PAO..

mando a qut «polem a Jwt» gra-
v« do dia 14, dando-lhes tMa a
solidariedade • permitindo, des.
sa forma, uma ráp-dk vitMa
da« Mtrtitdleaçõw pleNeadM.

AxrcàswrtAm
'¦¦*** 

etndo dUoutida à aja**.
tio das autaniulaa, lato . da
possibilidade ds tamMm parti-
«iperem do *co7____snto marcada
Dar» o <Ji* 14 oa trabalhadores
dq Lólíí • da Osatelm, qu« t*rn

existentes entre os povos ára-
bes. Somente os partidários da
liberdade ai chegarão, levados
pelos milhares de votos dos
seus compatriotas».

TROPAS TURCAS
DAMASCO, 6 (FP) — O

governo sirio enviará próxima-mente ao governo turco um
memorial, para chamar sua
atenção sôbre o fato de que a
concentração do tropas turcas
na fronteira síria poderia pre-
judicar as relações existentes
entre os dois países — anuncia-
se nos meios informados. És-
tes acrescentam que tais con-
centrações fazem parte da
guerra fria destinada a exer-
cer pressão sôbre a Síria.

PRESSÃO
EVIPERIALISTA

ANKARA, 6 (FP) — O go-vêrno sirio não enviou ao go-vêrno de Ankara nota de pro-testo contra o sobrevôo da Si-
ria por aviões turcos, no decor-
rer de manobras — declara
um comunicado do Departa-
mento de Imprensa do Minis-
terio das Relações Exteriores.

Êsse comunicado confirma
implicitamente os rumores di-fundidos h4 dias sôbre os mo-vlmentos de tropas que se rea-llzariam no sul da Turquia. Os
observadores acham que essas
manobras, nas quais tomam
parte, diz-se, importantes forntaçfies blindadas e da avia-
çfto, estão relacionadas com osacontecimentos que vêm de se
produzir na Jordânia.

! uma enfermidade venérea.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

-as.. Ias. u tia*., das U
ãs 19 hs.; Sas.. Sas. e aá
hndos das '0 *s IS hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134
Nlterdi — Telefone* r. -7

Convenção
<le Fronteira
Entre o Irã

e a U.R.S.S.
TEERÃ, 6 (FP) _ Partiu

hoje de manha com destino a
Moscou uma delegação irrnia-
na, a fim de assinar, na capi-

tal soviótica, as convenções re-
lativas à segurança das regiões
fronteiriças entre o Irã _ a
União Soviética. A delegaçãoiraniana, chefiada pelo 

'goiv-
ral Djahambani, viajou em
avião militar.

I

i

JORNAIS DE
BOGOTÁ

(CONCLUSÃO DA V PAO.)D» CarUftna, «Dlárto d* iaCorta", conservador • «je
Un.-i.i__U», _IN_r_.

D* CaU. "SU neiatw-, *«_anrvador.
O» Buvaaqosa-, «ojb j^.nldo", m»r*I.
D» Itmev*. "La VvtbUM*.

Mberal • d* BuoanunanBa.-1 Vanguarda Liberal", llbtral.
Nai «dlcfiM da hol* do "Dtt-

rto Oficial", i do "Diário daColOmbta", prd-gOTwnamaa-
tais, d»___*-M, «ra primata*
página "A. normalldada am tt-d* a MtíSo", (No "Pürio OS-eial", a titulo ooupa. aalc o*»-«*«) • ara «ubtltulo "Contrtla
i>ii".liito _•<»!•-... •* autorlda-
d»..". "Qu» íttet a are-ra. w.•*:»_-- - - li

DIKBTÜR
FBDnO MOTTA LEttA

Xadaelo a Admmutracão
«aa Álvaro Alvira. 21aa» ANDAR

SUCURSAIS
PETRôPOUS: Kua Alen.arUma. 13 - n and - «in 3

CAMPOS: Rua João Pe_s_a136 dobrado)
VAULO: Rua doidante*. 144

Eitu-

TSLEITONESPortada a2-ar_
Oarencla 32-4226
SaoetMta 43-2961
*«8dacto .. .. ,. 32-ssif

vwra_ kwtnju
-— do .
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Aa-UMATinua
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7-5-1957 IMPRENSA POPULAR

TIVEMOS 
no IV Oongratso Nacional dt

Mm-iIüIjiIob «mn eontrlbuicao ile extraor-
dináHo valor paru o encaminhamento de ea*
da uma das soluções duvidas aos problemas
vitais do pai», Éle nas ofereceu um quadro
fM da realidade nacional: at duras condições
ds vida da brnsllfllro do interior, as difioulda-
des resultantes du organitação administrati-
va da União, com um exagorado poder een-
trai om jirojiífco dos Estados e sobretudo do»
munlcljilo». Os esforços das oâmaras • dos
executivos locais para elevar o nível mole-
rtal e cultural da» populaçõo» que represes-
tam, E, especialmente, o estado de consoltn-
cia da niiçtlo, atravé» de legitimo» intôrpre-
trn do pensamento (fomlnnntfl em cada mu-
xiicipalidadc, desde o Distrito Federal á mais
modesta unidade perdida em nossa imvnsti
hintorlándia,

NENHUMA 
outra assembléia, no momento

atual, refleteria mais ao vivo a opltt.do
de todo o Brasil. B suas deliberações, por
isto mesmo, adquirem um valor excepcional.
Podem 0 devem sor tomada» pela» força»'populares e democráticas organizadas om
partidos, sindicatos, instituições econômica»
e culturais, como também, e principalmente,
pelo» órgão» do poder público, pelo Congres-
so Nacional e os membros do executivo fe-
deral, o presidente da República, seus mini»-

PAGINA I

A POS l(ÍO DO C0N6IESS0 OOS MUNICÍPIOS
ESTIMULA A AÇfO DAS FORÇAS PATRIÓTICAS

tro», o Oontelho Nacional de Economia s Ae-mata aparelhos auxiliarei Ao governo, comoelementos essenciais para a definição justa°m ° rfW-*-*,0*> dos roteiros de »o»»a atua-
ção politica e administrativa.
BAf face do pronunciamento de t.SOO dele.« gados dos municípios, através de sua De-olaração do Princípios e moções, temos a sau-dar, antes do tudo, o alto índice que elas re-velam da unidade de pensamento dos bra»i-loiros. Homens vindos do todos o» quadrai!*te», do norte ao sul, do este ao oette, repre-sentando diferentes classes o camadas so-dais, filiados a todos os partidos, assumem
posição unanime em relação aos problemasdo Mioior atualidade. Assim votaram no sen-tido de que soja submetido A deliberação doCongresso Nacional o "ajuste" pelo qual o
governo pretendo entregar a Ilha de Fernan-do do Noronha uos norte-americanos para ainstalação da uma baso de foguetes teleguia-dos. Apoiaram valorosamente as Diretrizes

Nacionais da Politica Atômica, reclamando
sua aplicação imediata, e endereçaram um
voto de congratulação aos «trlamentares qua.
mais se destacaram na luta contra a entre,
ga de nossos minérios fisteis, os deputados
Dagoberto 8ale», Gabriel Panot, Renato
Aoher e Baixas Dória. Aplaudiram a conde-
nação lançada por H.8. o Papa Pio XII às
experiências com bombas, Ae 11 e sou emprô-
go como arma de extermínio, Deram teu tos.
temunno, em relatos emocionante», sôbre o
ettado de imnúria física o de opressão eco-
númlca e politica em que se encontram nos-
so» eamponeses e assalariado»- agrícola», re.
clamando a extensão ao campo da legi»la-
ção social e a reforma agrária. Reivindica-
ram flfdrantias dtmiooráticas, como a autono.
mia muniolml e a imunidade pura os repre-
sentantes do povo «o município, no -Safado
o na União. Proclamaram sua firmo determi-
nação de salvaguardar a liberdade de im-
prensa e demais franquias da declaração de
direitos constantes da nossa Constituição.

|
ttSiO tor A licito a ninguém, daqui por Alan-* te, Ignorar é»»e estado d» conatMttoia,
Aot partido», Ai bancadas parlamentares, aos
homtn» da maior responsabilidade na dir»-
«do da vida política s administrativa Ao pai»
deverá asr sensível o voto tvtpresio doi re-
presantant»» doi municípios a respeito d» cs-
Aa uma daquela» queitõei, Quem o venha a
contrariar, estará querendo sobrepor, delibe-
radamente, teu ponto de vista, teu inferisse
individual ou oi interinos antinacionais t
antidemocrático» que nele influem, ao» an-
teioi legitimo», à vontade mani/esta de todo
o «Brasil.

AS força» democrática» e patrióticas já en-
gajadai no amplo combate cm defesa da

liberdade, da independência e da soberania
de nossa pdtria, do livre desenvolvimento da
economia nacional, da elevação do nível do
vida da» massas populares, da mudança do
rumos a uma politica exterior nociva, para
que estendamos nossa» relações comerciais
e culturais com todo» os países, num mundo
de respeito mútuo e da pas, as resolução» do
IV Congresso Nacional de Município* vêm
trator um novo estimulo. Elas
indicam, efetivamente, a orei-
cente força de idéia» que, refle-
Undo necessidades incaulvocas,
marcham para a vitória cabal.

iniclpio* vém
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Keune-se Hoje o Soviet Supremo ta UHSS
Para Debater as "Teses" fo Kruschiov

VIOLÊNCIAS CONTRA LIDERES
OPERÁRIOS EM PERNAMBUCO

Sanado
•.' i -¦ ••¦ ,,;...uiil(j Cuvulcan-

ti, ..... «adn em informação
fornecida em aparte do sr.
Nelson Firmo, verherou vio
iôncias policiais praticadas em
Pernambuco contra lideres
sindicais operários. O repre-
senta nte do Rio Grande do
Norte estranhou que a oposl-
çfio, tfl0 aguerrida na deíesa
do mandato do deputado
Carlos Lacerda, n&o diga uma
p.i lavra diante de arbitrarle-
dades como essa de que ê res-
ponsável o governo do sr. Cor-
deiro de Farias.

Por ter recebido emendas,
voltou às comissões o proje-
to que dispõe sobre a orga-
nlzação de Serviço de Assis-
tência e Segur0 Social.

Foi rejeitado o projeto da
Câmara sôbre a recondução
ao serviço de funcionários cl-
vis e militares.

Em segunda discussão apro-
vou-se o projeto do senado que
esterde os benefícios da lei
1.782 aos sub-tenentes e sar-
gentos que nessa graduação
participaram das operações
da FEB. desde que habilita-
dos còm o curso de coman-
dante de pelotão, seção ou
equivalente. A matéria vai à
Câmara.

â dMCMtralíiaçi» administrativa da indústria e a criação das "regidas
econômicas" — Os sovnnrkhozos s sna subordinação ao governo —
0 controlo da Estado o o Sosplan — Fala a Franca Pross o dirigente

Lauro KaganovHch
MOSCOU, 6 (Por Alexis

Schlrav, da tFrance Press»)
•— A sessão do Soviet Supre-
mo da URSS, que se abrirá
amanha às 10 horas locais,
no Kremlin, está destinada a
proceder à reforma íundu-

mental da direção Industrial
do pais.

O sr. Nikita Kruschiov de*
¦envolverá suas shrdluBA..
metidas ao debate público
desde o fim de março, e que
preconizam a criação de «sre-
glões econômicas» não depen-
dendo de Moscou senão- em

Com os Mos Decisivos Dos Comunistas
Eleito iova Presidente Austríaco

matéria de planlficação ge-
ral, mas que serão autono-
mas quanto à direção indus-
trial propriamente dita.

Essa reorganização, basca-
du no principio da dcocontra-
lização territorial, aliviará o
governo de Moscou dos as-
suntos econômicos correntes,
e permitirá ao mesmo con
ceder maior atenção aos pro-
blemas de politica geral. Ela
apresenta, ademais, vanta-
gens estratégicas lndiscuti-
veis.

As novas «regiões econô-
micos» em regra geral, se-
rão criadas nos limites das
unidades administrativas ter-
ritoriáls atuais, tendo em con-
ta, entretanto, a Importância
industrial local. Assim, a
Ucrânia, com seus vinte e
seis «Oblasts» (regiões ndmi-
nistra ti vas), não será dividida
senão em 11 «regiões econô*
niicas».

A' frente de cada região

serio colocados «Sovnarkho-
zes» (conselhos econômicos),
os quais, hierarquicamente,
dependerão do governo e não
serão obrigados a prestar con-
tas de suas atividades ao go-
vemos locais senão a titulo
consultivo-

DIREÇÃO
-ENTRALIZADA

A nova reforma não -Ugn.fl-
ca. todavia, absolutamente, o
abandono da direção central!-
zada para o conjunto da eco-
nomia soviética* «Confiar «ssa
tarefa diretamente nos produ-
tons é abolir a ditadura do
proletariado, o que eqüivaleria
a um abandono, pelo Partido,
da direção da «edificação co-
munUtn», es«creveu a respeito
a revista «Estado Soviético e
Direito».

A direção centralizada «*rà
o apanágio do «Gosplan» (Pia-
rio do Estado), que acumula-

Vitorioso o candidato socialista Adolf Schaerf
— Não conseguiram "dopar" os eleitores d»
antimarxismo -• 0 partido derrotado reconhece
a posição decisiva dos comunistas para a vitória

CARTA k DIREÇÃO DA IP

VIENA, 6 — (AFP) - O
atual vlce.prusidente sr. Ad.nl/
Schaerf (socialista), íol eleito
presidente da República da
Áustria,

Quatro milhões e melo de
austríacos elegeram domingo,
por seis anos, seu nnv.. prpsi-
dente da República, que su.
cederá ao sr. Theodor Koer-.
ner, falecido em janeiro pus-
sado..

Oa eleitores tiveram a esc»-
lhor entre o candidato comum
dos populistas e liberais, pro-
fessores Wolfgang D«'nk, tie
75 anos de Idade, cirurgião, e
o candidato socialista AdoÚ
Schaerf. de 67 anos, vici^ehnri.
celer, que se beneficiou do
apoio comunista.

Com um total de 99.424 vo-
tos mais do que o seu concor.
rente, o vlce-chanceler Adolf
Schaerf venceu o pleito.

Obteve Schaerf 2.259.975
votos, contra 2.160.551 ao can
didato comum dos partido*.
Populista e Liberal, pr.-4f. «m
Wolfgang Denk.

Foram os votos das cireuns-
erlções operárias dc Viena
que deram a vitória ao chefe
do Partido Socialista austríaco.' Após ter dito que o voto
mostrou que a maioria da po-
pulação "não tinha sido "do-
pada" pela tentativa de trans.
forma a segunda pane da cara-
panha eleitoral em uma fren-
te antl-marxista", o sr. Scha-
erf, visivelmente emocionado,
concluiu dizendo: "Serei o pre-
sidente de todos os austríacos,

Inclusive daqueles que veta-
ram contra mim".

O sr, Adolf SchaErí dirigiu-
Se em seguida à s-sde do Par-
tido Socialista austriaco, onde
foi alvo de calorosa recepção
da parte de várias centenas de
militares que se tinham reuni-
do na rua, em um cortejo de
tochas e bandejas com os cm-
blemaí* socialistas.

DECISIVA VOTAÇÃO
COMUNISTA

«O Partido Populista
considera o resultado da elei-
ção presidencial como uma
decisão do povo austriaco, de*
cisão que ivonhecemos, ape-
sar de ter -iido conseguida
c«jm pouca diferença», decla-
roí- 'intem à noite o chance*
ler Julius Raab.

Acrescentou Raab: «Agora,
que a decisão está expressa,
trata-se de voltar ao trabalho
político no governo e no Par-
lamento. Não há dúvida de
que foi ainda a ajuda do Par.
tido Comunista que assegu-
rou a maioria ao candidato
socialista Também anotamos
a circunstância e esperamos
ao mesin0 tempo que não se
tenha o resultado . de uma
dureza na evolução politica.
De qualquer maneira, o Par-
tido Populista, consciente dos
seus deveres, prosseguirá- em
sua tarefa, a serviço do povo
sua tarfa, a serviço do ovo

austríaco. Permanece intac-
ta a força do Partido Popu-
lista e da sua organização.

EXEMPLO BE TOMÁS RIBEIRO
E R PRISÃO OE PORTUGUESES

0 PREÇO

DO SAL

Movimentam-se os Mus.-
trlais-salineiros para a obtén-
Cão de novos preços para o
sal ensacado. Evidentemente
o reajustamento será feito à
custa de um maior sacrifício

dos consumidores e Indústrias que utilizam o sal como ma-
teria prima. Vantagens positivas e compensadoras à indús-
tria salineira e, concomitantemente, à economia nacional,
dificilmente serão levadas em conta.

Ê Incompreensível que a indústria do sal, a extração, a
refinação e a moagem, se aproveite do impacto iníiacionãrio
para ainda mais acelerar este mesmo processo Iníiacionãrio.

É exato ter havido o agravamento dos" fretes nos trans-
portes e no custo dos materiais.necessários à salinaç&o, como
táboas, pás, enxadas, combustível, etc; também legitima
deve ser a remuneração do capital empregado. Trata-se, no
«ntanto, de uma indústria Isenta de maiores riscos, pois
possue o seu órgão de classe, o Instituto Nacional do Sal
(INS), que controla, Intervém e garante o preço e êxito' da
sua exploração. Além disso, o aperfeiçoamento tecnológico
na extração e refino, resultaria em maior produtividade, e
seria fator de rebaixa no custo do produto.

Este é vendido a um elevado preço ao consumidor.
Elevação que mais ainda se valoriza quando o produto é
vendido, no varejo, em saquinhos de 1 quilograma. Por
exemplo: o preço de Cr$ 139,00 determinado para a saca de
00 kg passa para Cr$ 235,00, 1. é, Cr$ 96,00 a mais, quando
a venha fôr em fardos de parcelas de 1 kg de peso. No
varejo, acrescida a percentagem de 25%, o preço sobe em
vertiginosa espiral para Cr$ 334,00 o fardo de 60 kg, ou
seja mais Cr$ 130,40 quando a venda fôr em saquinhos de

kg.
Ê preciso considerar que a percentagem de venda que

diretamente toca ao cons-3.no popular é grande, e, parado-
xalmente, é nela que encontramos a maior incidência de*
altos preços. Preços emplricamente determinados, pois não
existem cálculos objetivos na sua formação e composição.
Nunca se realizou um inquérito econômico, envolvendo todos
os fatores que se relacionam com o custo, dado ser o sal
alimento de consumo obrigatório e Indispensável * allmen-
tação humana e animal, bem como matéria prima impres-
«indivel à pecuária e indústrias dependente*. Por '¦*•"*' mes-
«o, com grande Incidência sôbre o custo gere ia viü*.

Trata-se de um produto de grande vslor na '*-i1untur>-
da economia naclonul. Grandes despesas dispenui • **•> '-'¦
wm este produto, e um novo aumento teria efeltu» .«rais
•Obre os preços da produção agrc-pecuárla nacional •Mina

aa custo ia vida A». papulacSo atuiaumid*».

ministro com a restituição ft liberdade dos
presos, ato a que o govênio deu ampla di-
vulgação, porém, sem aludir à nota diplo-
màtlca, como mandava a boa cortezia, guar-
dando o arquivo do Itamaratl, essa nota que
encerra um dos mais belos episódios da
comunhão de espirito luso-brasileiro de todos
os tempos.

É claro que a evolução do mundo < i
constante e cada vez mais revolucionária.

De 1894 a 1957, medeiam nada menos
de 63 anos de evolução e progresso, não só
em relação a tôdas as teorias de ordem po-.
lltica e social, como aos próprios homens
e governos.

Ao exemplo de Tomás Ribeiro daquela
época corresponde hoje, a policia portuguesa,
apontando à policia carioca, Inermes e des-
prevenidos cidadãos portugueses, como slcá-
rios capazes do horrendo crime de planejar
um atentado contra a vida do chefe de
Estado, seu compatriota, na sua próxima
visita ao Brasil.

Não há .dúvida. Se a visita do chefe de
Estado português a este pais, não alcançar
outro significado de maior grandeza, já ser-
viu, pelo menos, para que em nome de sua
segurança individual, a polícia carioca fosse
Induzida à prática de ¦ violências Inócuas,
num episódio que seria apenas ridículo se
não fosse tão ignominoso ao nosso simples
bom senso.

Em verdade, se as declarações prestadas
pelos presos e tornadas públicas pela poli-
cia, são realmente procedentes, a deslealdade
dos «tiras» portugueses que vieram dar co-
bertura no Brasil ao «seu» Presidente, é
absoluta.

Pois, decerto, todos os portugueses, em
qualquer parte do mundo em que se en-
contrem, desde que lhe seja facultado pen*
sar independentemente, manifestarão as
mesmas condições de espírito e do convicções,
para considerar a situação política portu-
guesa que, desde há trinta anos para cá es-
maga a consciência nacional.

O maior bíeuf pregado à policia carioca,
foi o de apontar-lhe apenas três revoltados
contra essa situação, quando, mesmo no Bra-
sil, podem ser^contados aos milhares.

Pela publicação da presente muito *lhe
agradeceria quem se subscrev-»

de V| S.
Ato. e obrigado
ALBERTO TRAJANO FIÚZA

Escreve-nos um leitor:
Sr. Diretor da IMPRENSA POPULAR

—; Em nome dos princípios da solidariedade
humana, e, como protesto contra a violência
de direitos comuns assegurados em cada
pals pelo principio da soberania dos povos,
rogo a V. S. o favor de dar agasalho nas
colunas desse órgão de luta pela liberdade,
da seguinte nota:

Coube ao notável poeta Tomás Ribeiro
como decano do corpo diplomático portu-
guês, a grande missão de restabelecer, na
qualidade de ministro extraordinário e pie-
jiipotenciârio do rei Carlos I, as relações
diplomáticas entre o Brasil e Portugal, in-
terrompidas no governo de Floriano.

No seu livro «Memórias dos Outros»,
Rodrigo Octávio que íol secretário da Pre-
sidêncla da República do governo Prudente
Morais no qual se deu o restabelecimento,
conta-nos vários acontecimentos referentes a
missão diplomática do respeitabilissimo au-
tor de «D. Jayme», no Brasil. Um dos
episódios mais interessantes é o do seu de-
sembarque, pela manifestação de desagrado
que os nacionalistas exaltados lhe fizeram
e que atingiria o desacato, pessoal, se a
policia não lhe tivesse assegurando pro-
teção. • • ¦ .

Desse acidentado desembarque resultou
serem recolhidos à prisão numerosos mani-
Xestantes, castigo que era menos uma re-
pressão ã sua atitude, do que um desagravo
ao ilustre diplomata.

No dia seguinte ao fato, o renomado
poeta do «jardim da Europa à beira-mar
plantado», tomou conhecimento dessas pri-¦soes e de que continuavam mantidas.

Pois, Tomaz Ribeiro, classificado um
tos mais finos diplomatas da Europa e vin*

«io da corte espanhola, ao tempo considerada
do maior rigor protocolar, e já no fim de
sua brilhante carreira, não hesitou em diri-
gir-se ao governo brasileiro antes de entre-
gar as suas credenciais, para notificá-lo de
que, se a presença funcional de um emissá-
rio de S, M. El-Rei D. Carlos I de Portu-
gal, no Brasil dependia do encarceramento
(ie brasileiro, êle, Tomás Ribeiro, investido
dessa missão, nada mais lhe restava fazer
senão renunciar a tão altas funções e re-
líressar imediatamente à sua pátria. Con-
clula pedindo imediata resposta sftbre o pen-samento do governo brasileiro a • este res*
peito.

Naturalmente,., a satisfação íoi dada ao
^««j-^UMA-vU-v^iyii^^

rá suas tarefas anteriores de
planlficação com sua» nova»
funçôe» .executiva^ sob a for-
ma da controle e de coordena-
çáo da atividade dos tSovnnr-
khozes», mediante o entrosa-
mento dc departamentos es-
pcciallzados em cada ramo in-
dustrial, e que substituirão os
ministérios atuais, dos quais
alguns poucos serão mantl-
dos. Nessa tarefa de supervi-
sáo, o «Uosplan» será secun-
dado pelo «Controle do ílsta-
do», confiado a Molotov.

Quanto ft dimção regional,
certo» especialista», no decor-
cer da discussão, combateram
as te&es de Kruschiov, nue
previam uma hierarquia em
trás escalões — empresas com
prerrogativas e respoiisabilida-
des aumentadas, os «cbmbl-
nati», finalmente, os «Sov-
narkhozes» — e pediram a
supressão das instâncias in-
termediárias. Em compensação,
momentaneamente os organis-
mog atuais de abastecimento
e do distribuição serão man-
tidos.

«O Sovnarkhoze», cuja t-stru-
tura é ainda Imprecisa, fundo-
nará aparentemente com a for-
ma de um organismo de dupla
estrutura: um "Presidlum"
permanente restrito, apoiando,
se sôbre "departamentos espe-
clallzados" e sobre um "Con-
selho Técnico e Econômico",
• um "Plenum" agrupando os
representantes' dos organis.
mos administrativos e econô-
micos regionais, que se reuni,
rá periodicamente para delibe-
rar projetos e a execução do
plano.

O "So*/iet" Supremo não dis.
cutirá senão os problemas de
principio. Os detalhes queapresentam questões técnicas
complexas serão em seguida
solucionados pelo Comitê Cen-
trai e o governo.

FALA KAGANOVITCH

O sr. Lazard Kaganovitch,
declarou â "France Prcsse",
a propósito da reforma da ges.t.lo industrial na URSS:

— "Todo o dispositivo será
posto em funcionamento den-
tro de alguns meses e, em todo
caso, antes do fim do ano. Não

temos receio em fazer essa re-
volução sem experiência algu-
ma. Agora a indústria nos
pertence, as finanças e os ,re.
cursos naturais igualmente.
Finalmente, nossa experiência
e os. quadros -formados desde
hà 40 anos, nos permitem os-
tentar um são otimismo".

Um homem enérgico, que
foi, o consultor econômico úo
marechal Bulgânin e de Krus.
chiov quando de sua viagem

a Londres, em 1956, o sr. í.
Kusmin, foi colocado à frente
do "Gosplan".

Sem julgar os resultados de
seus predscessores, tais como
Saburov, Baibakov, ou Per-
vukhln, essa nomeação indi-
caria que para tarefas novas
•e deseja adaptar homens

Kusmin, deixando embora
o» "Sovnarkhozes" concede,
rem maior atenção às neces*
sldades da população, terá, to- ,
davla, por lema, manter a
prioridade absoluta ao desen-
volvimento da Indústria pega.
da, "enquanto não somente a
URSS, mas Igualmente o con*
junto dos países socialista?
não tiverem atingido o niv.
desejado, ultrapassando os pai•es capitalistas mais evõliiídr
na produção "per capita" (
habitante".

Através da Imprensa
VP _.i

<-4^4-.*Ékdlk4<4tah4^JB>"

«Bastaria que esta legislatura houvesse votado a Re-
forma Agrária para haver inoculado nas artérias anêmicas
de nossa economia o sangue novo e puro de que. ela ne-
cessita para recuperar-se.»

Essa opinião do «Jornal do Brasil» é a opinião de ml-
lhões de brasileiros que vivem no campo e nas cidades, ape-
sar da resistência desenfreada que os latifundiários lhe
opõem. Trata-se de lutar pela sua vitória!

ENSINO
V

Ali Itight faz oonventá-rias ,
sôbre a situação do ensino:

«Quem 16 o capitulo da
Constituição sôbre a educa-
çOo.0 cultura, não oonhe-
cendo a realidade brasileira,
é capaz de Imaginar que .
somos uma nação super-
adiantada no particular.
Ali está dito qne o anslao
primário e obrigatório •
gratuito pus. todos. Motto
bonito, mas onde i quo aa-
tta as escolas pnrn
de graça?»

O fav-trao, que 4
¦Ave! per «asa

*HMIIMiM(

es** ; construindo em Brasi*
lia e fechando (Escola do Po-
vo) no Blo.

APOIO
O «O Jornal» dis nSo te*-

passado d» ,«slmples equi-
dade» com a Petrobrás a
autorlzacto para a amplia-
do da refinaria Capuava: ,

«Houve por bem o Conse.
lho Nadonal do Petrtleo de
dar a anta Interpretação
doa árticos 44 • 45 da Lei
n* 3.004 ao quo respeita à
ampliação da opacidade d»
resinaria d* Capam...»

Fm • Jornal do ar. Cha-

teaubriand falar dessa for-
ma é sinal de que hft gato
escondido com rabo de fora
e que a Petrobrás está sen-
do sabotada. Estão abrindo
caminho para que os trus-
tes ianques se apoderem do
ouro negro nacional, com
«interpretações exatas» daa
leis brasileiras. Ê necessário
vigilância e luta contra a*
manobras dos agentes dos
monopolistas Ianques. A
opinião do Chato é o barô-
metro.

REDE FERROVIÁRIA

Comento o «Jornal do Co-
mércio» o projeto que cria
a Rede FerrovUrla Nado-
nal:

«Como era de esperar, co-
tretanto, o projeto recebeu,
na sua tramitação parla-
mentor, uma emenda rela-
tlva ao pessoal que deana-
tora por completo a nara
entidade... Foram (ame*
dispositivo» que o sr. PreoJ-
dento da República veto-a
•om multo discernimento.»

Oonto nlo podia deixar do
am, • ar. Santiago Dantas
¦«pedia tonar periglo «a-

tre o Interesse dos traba-
lhadores. As lições de Bo-
ckefeller estão multo -tiras
em sua mente. Apesar de
sua vontade, porém, os tra-
balhadores ferroviários sabe-
•rio Impor seus direitos, der-
rubando o reto.

DESPESAS
fMPRODUTIVAS

O «Correio da Manha» te-,
ce comentários sôbre a pu-
bllcacâo que o Conselho Na-
cional de Economia acaba
de fazer público:

«Revela o documento queos investimentos do governona economia nacional crês-
ceram de 26%, e de quase50% aumentaram, em 1936,
as despesas goveniamen-
tais.» «Trata-se do que o
Presidente costuma ehamar
«despesas Improdutivas».

O «Correio», «ra pa-rto
tem razfto, e eom ela está
quando dta Brasília eomo
um dos gastos ds monta,
dtanecessftrio, quo o govêr-
no sstft desenvolvendo. Mas,
partir dal pan tamarnSm
todoa as investimentos «a-

1WUNCI0U0 LIDER DO P.T.B.
Câmara do Distrito

No Inicio d* sessão dt on-tem o vereador Salomão Fl-lho comunicou ter renunciado
ft liderança dn bancada doPTB nn Cftftmarn dos Verea.
dores. Em drclarnçOcs A nos-
sa ri-iKirta-ioin afirmou ter
tomado tnl deliberação, únlcn
o exclusivamente devido a
seus afnsores particulares
que o Impediam do dar n dc-
vida atenção aos problemas
do sou partido. O sr. Salomfl0
Filho continua, porém fnzon-
do parto da maioria.

DATA DE ISRAEL

O vereador Isaac Izecksonh
ocupou a tribuna para ren-
der homenap-em ao 9» anlvor-
uário dn independendo de
Israel, que ontem se como-
morou.

PSP DESLIGADO
DA MAIORIA

O «r. Edftar de CarvnBio,
líder do PSP na Câmara do
Distrito, informou que as as-
slnaturas de membros dc
seu partido, ao memorial de
apoio ao líder da maioria sr.
Gama Filho, de hoje em dlan-
te ficam sem valor pola o
PSP resolveu ser totalmente
independente em relação à
Maioria. O sr. Pedro Alves
Faria fêz a mesma comunl-
cação relativa ao denomina-
do «Bloco do Resistência».

SUB-PREFEITURAS

Quando da discussão do de-
creto legislativo número 5,
que versa sôbre a aprovação
das contas do prefeito relatl-
vas ao ano de 1950, o sr. Pe-
dro Alves de Faria declarou
que a única solução, para o
problema financeiro da Pre-
feitura do Distrito Federal,
será a criação das sub-prefei-
turas. Desta maneira, descen-
tralizada a arrecadação, des-
centralizada a administração,
poderá a Prefeltuça sair de
sua eterna situação de penú-ria.

ASSUNTOS VÁRIOS
A Comissão Diretora da <%

mar-, dos Vereadores real
nu na manhã de ontem, uma
raunllo secreto, dispensam!»
ato mesmo a presença d» DÍ
retor Geral, da Secretaria daPresidência, da taqulgrafas •da Imprensa. Sobre a ditorcunlAo nada transpirou,

A Comissão de Finanças daCftmarn resolveu arquivar amensagem' do prefeito, qut
pedia autorização para realizar
um cmréstlmo no montante
de três bilhões do cruzeiros
pnra ronllznr obras inadiáveis.
Tal recusa provocou prontin-(•lamento do líder da maio-
In, vereador Gama Filho, quamostrou que os próprios ve-
raedores que dizem que a
prefeito nada realiza, na
gam agora autorização parao empréstimo que permitiria
a realização do alguma coisa

O vereador Alexandrino
Mendes Soares lamentou mnls
uma vez que os angustlosoa
problemas da 'cidade do Rio
de Janeiro continuem aguar-
dando solução enquanto o
prefeito só sabe dizer que a
situação financeira da Prefei-
tura é precária. Confessou o
vereador Alexandrino M. Soa-
res que já perdeu completa-
mente as esperanças de me-
lhoresdias. Como membro da
Comissão de Finanças, o mes-
mo vereador afirmou que o
pedido de crédito do prefei-
to não- foi atendido não por
má vontade, e sim porque ¦
mensagem prevê obras que
redundarão em despesns vu!
tosas e que não poderão síít
concluídas.

A sra. Llgia Lessa Bastos
propôs que a Mesa encami-
nhasse à Comissão Especial
para fiscalizar os Internatos
controlados pelo setor de ln-
ternamento de menores da
Secretaria de Educação e
Cultura da Prefeitura do DF.
uma reclamação publicada em
jornal.dé nossa cidade relatl-
va ao tratamento que está
sendo dispensado aos alunos
Internados, às expensas da
prefeitura, em educandárlos
de Jacarepaguá. Segundo a
reclamação, os alunos estão
tendo tratamento abaixo do
que ficou estabelecido por
contrato.

ALKMIN BOMBARDEADO
Discursando domingo últl-

ato no IV Congresso Nado-
nal de Municípios, o Mlnls-
tro da Fazenda nada disse de
positivo, de concreto, e á al-
tura d0 alto cargo que desem-
penha, principalmente ha-
vendo declarado sua deter-
minação de deter o Ímpeto in-
ílaclonário. Não convenceu a
ninguém, e provocou tumul-
to.

O ex-diretor da Penitencia*
ria das Neves, improvisado
em mago do erário, voltou a
repisar surradas teclas, en-
tre as quais a do aumento
de vencimentos e salários
que no dizer de S. Excia. de-
termina o desequilíbrio orça-
mentáriú, e cons«?quentemen-'
te, conduz à inflação. Sub-
verte-se, assim, por completo,
a ordem natural das coisas,
confunde-se causa com efel-
to.

Nada devemos no Exterior!
Essa é fina, a não ser que o
pensamento do conferends-
ta seja relativo apenas ao
serviço de juros e amortiza-
ções de empréstimos exter-
nos. i

'""nisMerou grande troféu
de sua ingente batalha o «de-
íicit» de apenas vinte e pou-
cos bilhões de cruzeiros, quan-
do poderiam ser trinta, quan-
do poderiam ser cinqüenta!

O Irrequieto ministro in-
vestiu contra as obras suntuá.
rias e não fêz nenhum reparo
à «Operação-Brasília». que,
para principio de conversa,
já pôs 700 milhões à • dispo-
sicão do sr. Israel Pinheiro.

S. Exa. teve a audácia, sim
audácia, reconheçamos, de
falar em pouoanca ante cen-
tenas de Drefeitos e vereado-
res que outra co'sa não fize-
ram durante o IV Congresso
senão demonstrar a nenúria
de suas comunas, espoliadas
por um iníqua discriminação
de rendas.

—- «Não podemos ostentar
o luxo, o luxo exagerado».
Correto. Mas essa tirada foi
logo anulada quando afirma-
va: — O QUE t NECESSÁ-
RIO Ê OUE OS MUNICÍPIOS
AUMENTEM O ÍNDICE DE
SUA PRODUTIVIDADE E
TEREMOS CONSEGUIDO
ESTABILIZAR A ECONO-
MIA DO PAIS». — «Nós pro.
duzlmos, mas apodrece», —
gritou um congressista, pos-
sivelmente do Norte do Para-'iá, ou de Bagé, ou de For-
laleza...

O titular da Fazenda infor-
ma: está sendo montada uma
«rande rede bancária (que
não se improvisa, frlzou) pa-

ra a distribuição do crédito
ao interior. Pediu que os Pre-
feitos o ajudassem nessa ta*
refa. Mas nenhuma palavrva
sôbre o «arrastão» dos gran-
des trustes, notadamente os
americanos, que sufocam a
nossa economia, que canali-
zam para o exterior os seus
fabulosos lucros, mediante
câmbio preferencia], que o»
nossos industriais não désfru-
tam para modernização do
maquinário, ou para instai»*
ção de novas empresas leglti-
mamente nacionais. Nada
prometeu no sentido de na-
clonalizar os bancos estrau-
gelros que operam com cru-*
zeiros e os traníormam ern
dólares, como jâ foi dito*

Nenhuma frase sôbre refor-
ma agrária, tão reclamada no
próprio Congresso que visita-
va e a cujos congressistas di-
rigia a palavra. Sim. Refor*
ma agrária, a fim de que o
poder aquisitivo do homem do
campo, além de seu próprio
benefício possa contribuir pa-
ra o desenvolvimento de nos*
so parque industrial, princi-
palmente uo setor de tecidos
e calçados, num país de po
pulação descalça e coberta d«
andrajos. Silencio absoluto sô-
bre a expansão e a diversifi»
cação de nosso comércio ex»
terior, confinado à área de
dólar.

E, alegando doença, não res-
pondeu a nenhuma das per-
guntas que foram encaminha-
das, a não ser para dizer
que o ?aldo dos ágios é de
treze ou quatorze mil mi-
lhões.

Não respondeu igualmente,
a. um aparte sôbre a atuarão
dos trustes no- caso do trf-
go. E é assim qae se pre-
tende acabar com a inflação,
quando tudo indica que ela
tende a aumentar.com a noü-
tica de guerra do sr. Juscelv
no Kubitschek, iniciada com a
cessão de Fernando de N>
ronha- " '"

. Fraca" «performance», essa
do sr. Alkmin, para usarmos
de unia impropriedade de e*
pressas, em homenagem àa
próprias soluçõ«es do eonl»
rencistas...

II TRAGÉDIA DE
SACCO E VDN7ETTI

O f H .1 ¥*• - ' ¦ ' . -'

COL ROMANCE*. CO :CV0

tatals, vai muito longe!! Nfto
toque na Petrobrás, sr.
Paulo Bittencourt! Devagar
com a louca que o andar é
do barro!

MCCAB-THrSMC

Ifa * Ultima Hora», O. M.
fala da Influencia do ma-
earthysmo nos demais pai-,
ses faltados» dos Estados
Unidos:

cDevemos falar eom fran-
quem: o Brasil é um desses
aliados. Mas o macarthjrs-
mo é feitiço que, entre nos,
está virando contra o feltl-
oelro!... Lacerda o copiou,
o Introduatu na Imprensa e
na política e dele ae bene-
flclon pessoalmente, dona-
te algum tempo!...»

B, desae fato parto pan
CURTO M VIDA

O «Wtrlo da Notíctoa» critica, een
da ar. Juscelino no 1» da Mato:

«... ali estava, solenemente, «aa lugar éa honra, a
declarar ao povo, entra outras ooisas, qua a oasto da vida
está baixando.»

A mesma coisa, eomo gramofone, anda repetindo o
Freatdento da COFAP. A campanha eatá tom orquestrada,
mas o aeu amr é a realidade qua as dosas de eata anirantam
todo ala.

advogar que sejam n
das do ooahBotoo lau*
ra aa laumldades paria
tenv por tsr Ho *m
grama do Itamaratl. O,
parece qae Mio está
-MMnao a0 4U0s •© MVQgvr
tal sotaglo, cai nas
formas de lota
pato ar. Iacerda,
ina precedente nwrito pari-
ffoso contra as attvtdadeo
parlamentares. Iflo 4 por
acaso qae o «Correto 4a
Manha» Já te acha com pa-
deres para exigir sejam apli-
cadas medida*» dtecrtmtaatd^
rias contra dois deputados
da Comissão de Segaranqs
Nadonal, sebldanaento ps-
triotas « nacionalista a qne
nfto agradam muito à Unha

én -tOotidoc)

>MMftMMMM«MMMaa« «aaaaaaaai
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Içicia-ss Hoje o Torneio Feminino de Basquetebol
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NO RIO-SAO PAULO?

AVANTRJIM-SE OS CARIOCAS
0 Fluminense é o líder, sem ponto perdido — 0 Flamengo, agora com
sangue novo, goleou o bi-campeão paulista — A estatística do torneio

Ultrapassada mais uma. AS ARRECADAÇÕES i CARIOCAS x PAULISTAS
etapa do Torneio Roberto Go* 3
mes Pedrosa. os cariocas con*| ArrecadaçAo total: Cr* ,...)' Enquanto n» cariocas Jásolidaram tua boa posição na 6.578.930,00. Em SAo Paulo lo. conseguiram arrancar dois pro.tabela, com duas cspetacula* i ram arreendndos CrS 
res vitórias da dupla Pln-Flu 4.413.580,00 e no Rl0 
e um empate do Botafogo fron* CrS 2.166.370.00. A maior ren*
to ao Corlntlans, bastante si«-1 da foi a do Santos x Corln*
nlfleatlvo porque conseguido, tlans, CrS 028.740,00 e a mnls !

ciosos ponots PacaòmbUi

os bandeirantes nada conse»
gulrnm, alí este momento, no
Maracanã. Nos cotejos Interes-
todunla JA realizados, os cario-
cas fizeram 10 tentos contra
ll dos paulistas, 0 que lhes
di um snlelo bastante apreeli-
vel e quo illflcllmonto serA su*
porado.

IntclA*ee hole a disputa do Tomolo Feminino de Busque-
tebol da Segumia Cntegorln, no nuol estAo InscrUns as repre-
RontaçOes dn Vital, Piedade, Vullm e Olnrla. A Federação
Melrapolltana de Basquetebol publicou o onderéço das qua."iras (lesse» clubes, que silo un seguintes: Piedade T, C, —
Rua Torips de Oliveira, 27, Piedade, Vital — Rua Vital, 87— Quintino. Vflllm*— Ruo Pinho Jltlofonso Penalva, 478 —
Todos os Santos. Olaria — Run Uarlrl, 251 — Olarlaj O J6gode hojo, serA entre ns equipes do Vital xValIm, em disputa
do Troféu Srn. Mello Junlor.

no Pacncmbu. A vitória dos
pupilos de Flcltas Sollch, rm
qu0 pese a mAatuaçAo do bl-
•campcQo paulista, foi uma
reafirmaçfio do valor da nova
geração rubrenegra, O Flu*
minense permanece como 11

fraca a do América x Fluml-
nonso, Cr$ 181.720,00.

ATAQUES E DEFESAS

Portuguesa
com 8 tentos,

SAo Paulo,
Palmeiras c

• SIMAO E LAURA (Slmon and Laura) — Uma co*
média ambientada nos estúdios de TV onde Slmilo e Lau*
ra fazem uma série de programas como o «casal perfeito»,mas a realidade é bem outra. No entanto, depois de al-
Riins «quiproqttós», tudo se arruma. Dlrcçõo de Mtniel
I3ox. Roteiro de Pcter Dlackmore. Fotografia em vIstavlsAo
o cores de Krncst Stcwnrd. Música de Benjamin Frnnkel.
Elenco — Pcter Finch, Kay Kendall, Muriel Pavlow, lan
Carmichnel, Ilubcrt Grcgg e outros. Nos cinemas — SAo
Luiz, Rex, Iílan. Lcblon, Carioca e Coliseu. (Ao alto) SI-
mito e Laura, respectivamente — Peter Finch e Kay Kcn-
dali.

" O AMANTE DE LADY
CHATTERLEY (L* Amant

de Laciy Cli.-itterlcyJ —. De um
romance de D. II. Lawrence,
empregnado ele exagerada do*
ee ei: scxualtsmo. íol qne Marc
Allesict extraiu o seu roteiro
o e]tie c uma tentação pei jo*
£a daeia a complexidade do te*
ma. Allc.iret cercou-se de Gas.
ton Bonheur e Philippe de
Rothsdiiltl para a adaptação,
do Josepii Kcssel (dleílogos) e
de J. Kosmà (música). Os In*
térpretes principais são Da*
jiiolie Darrleux, Leo "Genn e
Erhò Cr.sa. Nos cinemas —
Império, Copacabana, Pirajá,
Tijuca, Bonsucesso e Capitólio
(Petrópolis).

ENTRE O CÉU E O INFERNO (Between heaven*
nana liell) — Outro filme sôbre guerra que pretende estudar
o problema sob um aspecto humano, mostrando como um In*
diviútiü rutle e egoista pode transformar-se ao viver o drama
coletivo ela guerra. O roteiro é de Harry Brown que jádeu um Xllmc no gênero — Um passeio ao sol (A walk
dn the suni — e desta vez adaptou um romance de Francis
Gwáltnçy. Direção de Richard Fleischer. Fotografia em cores
e cir.cmascópio ele Leo Tover. Música de Hugh Friedhofer.
Intérpretes — Robert Wagner, Terry Moore, Broderiek Craw-
íord, Bttddy Ebscn, Robert Keith e outros. A partir de quinta-leira -- Palácio, Roxy é Madrid.

TRAMAS DE. TRAIÇÃO (Foreign Intrigue) - His-
iôria dé espionagem durante a última guerra. Roteiro de Ha-
rold Blóorn: Gene Lcvitt e Sheldon Reynolds (Reynolds é tam-
Mm o diretor). Fotografia em cores de Bertil Palmgfeh. Com— liobcrt Mitchum; Genevieve Page, Ingrid Tutean, Engene\
Dcclicv e outros. No circuito — Vitória, Alaslca, Miramar e"América. I

OUTROS FILMES — A torre dos monstros C27ie Mack]
ateep) — Filma de terror, com Dasil Rathbone, Bela Lugosi,'

iler-lnvlcto. Depois de uma! Fluminense, com 6, possuem
vitória apertada frente» no' os ataques mnls positivos. Vas-
América, goleou amplamente c0 e Snntos, com 4 tentos ca-
no Palmeiras. O qundr0 dc: da, apresentam os ataques
Plrilo 6 um bom conjunto, menos positivos. A defesa do
com boas possibilidades. O, Fluminense 6 a menos vaza
América nfto foi bem sucedido.
Agora com 4 pontos, os ru
bros vêm diminuídas suas pos. j Os paulistas, quu lideram a
xlbll'dades com referenda ao estatística doi ataques mais
titulo, de cnmneflo, nue este j positivos, também apresentam
ano deverá finalmente, ficar' as defesas mais vazadas. As-
cm noder dos cariocas. O Co- j sim é que 0 Corlntlans cstA
rlntlans continua acumnlnn- \ com 11 tentos contra, vindo a
do pontos perdidos, sendo o seguir Palmeiras q PorttiRUÍ

WÊxXtNl B5bI I

.^m. j'-K[t.T 
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Mtiuohie
Pr-

j da, com apenas 1 tento contra,
seguida dn do Vnsco. com 3,

Av.
v>*.*e HMÜRMBI

Este (oi o tento conquistado por Tclè, o quarto da goleada

<¦:>

1 «lanterna» d0 atual certame.

AS COLOCAÇÕES

Fluminense 0
Vasco 1
Flamengo e S. Paulo 2
Botafogo, Santos e Pai*
meias 3
América e Portuguesa 4
Corlntlans 6

sa, respectivamente com 9 c 8

OS ARTILHEIROS

Mazzola, o Jovem centro*
•avante palmclrcnse, ó o golca*
dor do atual Rlo*SA0 Paulo,
com 4 tentos, seguido de per-
to por Mnurlnho, Vnldo e Cláu*
dio, todos com 3.

«ESTREOU EVARIST0»
0 quadro Catalão derrotou o Sarrebruck por 4x1

BARCELONA, 5 (F.P.) —
O resultado da partida ds fu-
tebol disputada no Estádio
das Cortes, ante 40.000 ex-
pectadores, entre as equlpts do
SetTcbruck e do Barcelona
não corretpondíu inteiramente
ao desenrolar da partida.

0 Calor Não é Problema
Com a grande venda St ninas*»dn Amnurjri Blasles de freselaladrei CrS ISS.OS — 180,60 —

200.00 Ritmar¦ Bember a CrS 10,0»e ama enorme variedade de pa*ilrfte» t (lia escolha Rita da Al*rtndnsa, 818 — I» andar - RuaVinte de AMI, 1, Laja Rua »«««Manrlelo, S88-A — rreces espe-
ciais.

Com efeito, embora a con-
tagem de 4x1 favorável A equl-
pe local, os barcelonsnses níio
se mostraram multo superio-
res aos serrenses. Esseg illtl-
mos n9o somente se difendr-
ram, bem mas, além disso
desenvolveram um Jogo rápido
c bem combinado, qu» merecia
outro resultado. Os meias e
mesmo a Unha de avantes cvo.
lulram multo t#m no campo,
mas não tiveram sorte.

O jagador brasileiro Evarlsto
fés sua estréia no onze cata.
lâo e agradou, em'«ra certos
espectadores e comentaristas re-
serv:m ainda sua opinião sôbre
as qualidades do Jrgador.

Clubes Brasileiros Pelo Exterior

E. C. BAHIA CAUSA
SENSAÇÃO NA DINAMARCA
Venceu sábado último, por 5x0, e empatou
ontem, por 3x3 — Vitorioso também E.C.
Recife em gramados turcos — Batida a

seleção B da Turquia por 9x1
COPENHAGUE, 5 (FP) — Diante de numerosa pia*

leia, a equipe ele futebol brasileira do E, C. Bahia, em*
patou sensacionalmente por 3x3 em Asrrhus, na Ju*
;'ftndla, contra a esquadra dinamarquesa do A. G. F.
A equipe dinamarquesa chegou a estar vencendo o 1'
tempo por 1x0, e conseguiu vencer por três tentos a
um, mais com uma grande reaçSo elos brasileiros, che-
gnram a um brilhante empate que íol recebido como
vitória. Os tentos foram assinalados por John Jensen
(Dinamarca) Wassil (Brasil), Hans Cher, Nielsem (Dlna*
marca), mediante a uma penalidade máxima, Hamiltom
(Brasil), Wassil (Brasil).

Um íato no entretanto deve sêr registrado, o E, C.
Bahia venceu brilhantemente no Sábado ao derrotar por
uma larga contagem (goleada) cm Aalborg, umi seleçAo
dinamarquesa por 5x0, o primeiro tempo terminou sem
abertura de contagem.

RECIFE, 5 (Especial para IP) — O Esporte Club
Recife, bicampsão pernambucano de futebol, dando prós*
seguimento a sua temporada em gramados do Velho
Mundo, venceu ontem brilhantemente, em canchas tur*
cas, ao abater um selecionado B. da Turquia pelo Pia*
car de 2x1. Naninho e Eliezer foram os marcadores dos
pontos brasileiros. Informes recebidos da capital per*
nambucana, ultimam que o E. C. Recife voltará as
canchas turcas desta fDita para enfrentar o grande con*
junto do Bezkitas.

eçao . ...
Eeginal Le Borge. O segredo do padre (The Leather Saint)— parece tratar-se de uma história melodramática onde se
misturam pugilismo, amor, "gangsterismo", mas faltam-nos
elementos seguros para julgá-lo "a priori"; no elenco estão
nomes conhecidos como — Paul Douglas, John Derelc, Jody
Lawrence o César Romero; direção de Alvim Gamar para nós
um desconhecido. Em buscar do amor — tratar-se de um filme
alemão lançado quase sem publicidade — pelo titulo pode-se
concluir que a história não 6 lá muito séria; intérpretes prin-eipais — Aíííií.i Eis, Eife Gcrhart e Margit Herzog.

KtttAO G LAURA — SãoLuí3, Rex, Rfimi "Leblon, Ca-
rioca e Coliseu. Com Petcr
Finch e Kay Kendall, Come-
dia. «vutiivlsiui». Colorido.
Produção Inglesa. As 2 — 4— n — 8 e 10 horas.
SEDE 1)13 VIVKll — Metro-
Passeie) — 1,25 — 3,40 —
Metro-Tijura. Com Ktrií Dou-
glas. Biográfico; Clnemascd*
pio. Colorido, Produção smè*
ricana. .Vs 11,10.. (Metro-
Farreio) — 1.25 — .3,40 —
3,50 — 8,15 e 10,30 horas.
O SEGIillW) 1)0 I-APIIE —
Asteca, Fax,..Presidente, Re-
Sfincia, Santo Afonso, Méier,
Sfio Pedro, Colonial è Pri-
mor. Com Paul Douglas eJody Lawrence. Comédia.
Produção americana. Aê 2 —
3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.
O AMANTK DE LADY CHAT-
TliltMSY — Império, Copaca-
bi.na, Pirajá e Tljuca. Com
Dnnlelle Darrleux. Comédia.
Pruducilo francesa. Aa 2 —
4 —• 6 — 8 e 10 horas.
TtlASIAS DIO TltAICAO — VI-
tórla, Miramar, América, Mem
de SA e Monte Castelo, Com
Rnhnrt Mitchum. «iWestern»,
Prnriu"fio americana, As 2 —

4 — 6 — 8 e 10 horas.
A T0BIU3 DOS MONSTROS— Odeon, Ipanema, Ideal,Botafogo, Brás (ie Fina, Abo-
HcSo e Odeon (Niterói). ComBasll Rathbone. «Science-
flctlon». Produçfio americana.
As 2 — 4 — 6— 8 e 10horas.
EM BUSCA DO AMOR — Fa'thé, São José Mauá, Para-
todos. Com Maria Elf e ElseGerhard. Drama. Produção
austro-alema. Horário noPathé: As 10,20 — 12 — 1,40','— 3,20 — 5 — 6,40 — 8,20
e 10 horas.
AMA-ME COM TERNURA —
Palácio, Roxy e Madri. Com
Elvls Preslcy. «Western». Cl-nomascóplo. Produção amorl-cana. As 2— 4 — 6 — 8e10 horas.
O CISNE — Palâclo-Hlglenó-
polis. Com Grace Kelly. Co-
média. Colorido. Produção
americana. ReapresçmaçSo.
As 3 — 5 — 7 e 9 horas,
horas.
SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio — Jornais, comédias,
desenhos musicais, etc, A
partir das 10,30 horas. Pro-
grama do mesmo gênero no
CIneac Trianon.

«Zagalo» Ausente
da Peleja

de Quarta - Feira
Segundo Informes do trel-

nador Fleltas Sollch à nos-
sa reportagem nSo poderá
contar com o valoroso pon-
teiro esquerdo Zagalo, fren-
te ao Vasco da Gama, tcn-
do como seu substituto o
(laroto Babá, Disse-nos ain-
da que nüo poderá contar
também, com o concurso dos
Jofiadorcs: índio, Dequlnha
e Dida, ainda sem condlçfles
físicas.

CLUBES UlfiCfS EN EXCURSÃO
Perdeu o Bangu a invencibilidade — Empataram América e Olaria

no interior paulista
O Bangu, em Recife, após

uma brilhante campanha de 18
jogos Invictos caiu ante o Santa
Cruz, clube no ounl mllltarnm
diversos ex-jogndores cariocas,
pela contagem de 3 x 1. Joga-
ram melhor os Integrantes do
Santa Cruz, que obtiveram tri-
unío Justo e de grande roper-
cussão, A contagem foi aberta
pelo extrema Nivio, Logo apôs

Marinho empatava em favor de
Santa Cruz. O mesmo Marinho,
com o decorrer do jogo, consu-
mou a vitória pnra suas cores
hém o 0'ária pnssou um tre-
assinalando mai.. 2 tentos.

EMPATARAM AMÉRICA
E OLARIA

Também o Olaria passou um
tremendo aperto cm Bragança,
ao empatar com o Bragança

Peleja bem equilibrada, tendo
o Olaria sido evnclonado pela
brilhante atuação. Outro clube
carioca em excursão e que não
logrou vencer, foi o América,
cm RiboirSo Preto, contra o Bo-
tafogo local. Marcaram para o
America. Cnnario (2) e para a
equipe do Botafogo, Sula, de
penalidade máxima cometida
por Maneco, e Amorim.

O presidente do Flamengo, sr. Hilton Santos, teve opor
tunlelade de declarar, que desde que haja paz no futebol cario*
ca e os entendimentos entio os dirigentes cheguem a bom
termo, o Flamengo não eeiloenra obstáculos para que o trel*
nador Flcltas Solich seja requisitado pela Confederação Bra-
siloira dc Desportos, pnrn compromissos internacionais. Tudo
caminha paru umu compictu pnciíicav&o.O Flamengo con.a com vArlos problemas para o con*
fronto de amanha frente no Vasco da Gama. O ponteiro Babá
substituirá Zagalo, índio o Dce-ulnha silo problemas.O Santos consultou o Botafogo, no sentido de trans*
ferir o cotejo dc ambos dc snbaclo para domingo. O clube
alvi-negro n&o concordou c assim a peleja serA sábado.

O América chegou ontem de RlbeirAo Preto. Pompela,
Rubens, Romeiro e Ainrcon cstflo ameaçados de Inatlvidade.

•— O Botafogo nt nara no próximo dia 24 em Três Rios.Os desportistas ele Sania Catarina enviaram convite
ao Bonsucesso, para atuur naquele Estado. Os leopoldinense^
JA responderam, solicitando condições.

O Bangú atuará hoje na Bahia, onde enfrentará o
Esporte Clube Bahia.

O SAo Cristóvflo, representado pelo seu quadro dt-
profissionais, efetuará um longo giro pelo Interior. O embar-
que será no dia 25.

O Madurelra está aguardando resposta de Araraquara.
onde deverá Jogar no próximo domingo. Esta resposta deverá
ser dada hoje.

O Tribunal de Justiça Desportiva da Federação Metro*
politana de Voleibol, cm sun última sessão de Julgamentosuspendeu por dez dins, o jogador da A. A. Grajaú, Tarcísio
Azambuja,

O Bangú pediu licença a Federação Metropolitana deFutebol , para Jogar na Bahia, no espaço de 7 a 15 de maio.¦— Reunese amanhã, o Conselho Técnico de Futebol da
CBD para discutir vários assuntos. Na oportunidade, Dlogo
Rangel será empossado. O assunto do técnico para a eeleçãoBrasileira, será dos mais Importantes, estando Fleltas Solichbastante credenciado.

O atacante Zé Henrique renovou contrato com o Madureira, pelo espaço de um ano. O jogador não irá maia parao E. C. Recife, que estava interessado no seu concursoMaurinho atacante elo Boca Juniors. segundo declarouAilton Machado, não interessa mais ao Fluminense Outra
jogador que está sendo mantido em sigilo, será sondadoO zagueiro Ivan já aceitou o seu ingresso no BotafogoRecebera 12 mil cruzeiros mensais. O clube alvi-negro pagaráao Botafogo a importância de 500 mll cruzeiros.O atacante Henrique ainda não chegou a um acordocom o Flamengo. O jogador quer 20 mil cruzeiros e o clubeestá oferecendo 15 mil.

Ninguém Vende Mais Barato!!! \
DROGAS E MEDICAMENTOS

DEVOLVEMOS A DIFERENÇA EM DOBRO. SE ACHAR •

MAIS BARATO EM OUTRA PARTE \
¦ TOME NOTA:

. FARMÁCIA PHENIX
Av. Mem de Sá, 11 — Esq. de Maranguape

ADIADO POR MAIS 8 DIAS:

A Decisão do «Initiu» do Departamento Autônomo
Entre Irmãos Goulart e Anchieta o título de
campeão — Domingo a decisão em Bariri —

Outros informes
Texto de K. Timbeiro e Fotos de C. Sérgioi

Os torcedores suburbanos te-
rão que aguardar por mais oito
dias afim de conhecerem o cam-
peão do "Torneio Inltiun" do

. Departamento Autônomo. Isto
porque após alijarem de seu ca.'mlnho todos os contendores, Ir-
mãos Goulart e Anchletá chega,
ram a finalistas e depois de rea-

Usarem um "macth" mirim de
sessenta ifiinutos e mais uma
prorrogação de vinte minutos
não se movimentou o marcador.
O sr. João dn SUva diretor de
árbitros do D.A. alegando falta
de tempo e pouca visibilidade,
determinou que a decisão tpor
penalties) fosse reallsada no

«Classifiçados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITORIA

SVadelras e Materials para Construção — Tijolos. Telhas Msnllbas
Areia Cimento Cal Louças Sanitárias etc

IOAO N CORDEIRO
«ua Coronel Moutelro de Barros. 29 - Éstaçgo de Austln —

Estado do Rio

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Víndemos peto melho, preço qualquer material de eoestmçlte— Compramos lambem sobras de demolições, reformas ou coastniçDcs.

Rua General Palidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

Em nossa filial dt Nova Iguaçu teme», alíra de grande estoquede inulos telhas cimento, areia, pedras.• etc. umo SERRARIA ewitfalizada em psuuadrias. tacos, calbros ripas, etc - Pronto entregaüíkc 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

Grande Vitória do Flamengo ao
Derrotar o Fluminense 1x0

Dramático empate do Bangu frente ao União
— Outros detalhes

GAFE HARMONIA
2?^hil-.0'0!!*18 e. esír»n««'n* - De tado para todot.— Ambiente de primeira ordem. — Bua Pedro Ernesto¦'¦>.-» ToLt 814*81 . Saúde.

0 CAMARADA ~
Madeiras serradas e aparelhadas - Matertata para cai»
íffirfi" £?' 

~ P*eços nunca visto, que aósO CA?WA&AfiA» podi teor - Rua Maria lefatak». ¦? 4fS 
"

Foi lavada, a «relto domingo
próximo passado mais uma ro-
dada do Campeonato Infanto-
Juvenil, promovido pelo Depar.
tamento Autônomo da Federação
Metropolitana de Futebol, deata
feita com grandes surpresas.
Após uma brilhante vitória do
quadro da Gávea ao abater sen-
nacionalmente ao seu antago-
nista por um tento a aero, neste
caso o Fluminense, pela tíSrle"Silvio Pacheco", tendo diste
modo, conservado a liderança ao
ladi do Botafogo, que fêz cair o
seu adversário, esperando o pró-
ximo domingo, onde lrfto deba-
ter-a» em honra aa primeiro
pasto.

Enquanto ieto^ o Nova Àmtrt-
ea derrotava esplendidamente no
gramado d» Campos Sales, o
América, pela série "Romeu Dlael
Pinto", eom essa magistral vltó-l
ria o Nova América, se dlstan-l
ciou 8 postos do segundo colo-'
cado. .

Mala aa coisas nio ficaram ad
nesta p«, pola o Banaru também
era surpreendido pela equipe doUntlo. num j«fo de Igual paraIgual, onde o quadro do Unlfio
foi um adversário sempre perl-
soo» para a represent&Qfto dos
mulatlnhoe rosados.

«¦euwADoe owuai
DA RODADA

MM! "SttiYlO PACHW30»

fluminense z Hamengo, vlte-9 
AS A*

DE IVAN REAL
Botafogo x Lisboa, venceu os

alvl-negros, por 1x1.
Astória x Qalltos, venceu o Oa-

litos por 2x0.

SÉRIE "ROMEU DIAS PINTO"

Irmáos Goulart x Cometa,
triunfou o Cometa por Sxl.

América x Nova América, es-
petacular triunfo do Nova Amê-
rica por 1x0.

Silo Cristóvão se Olaria, ven-
eeu os cadetes por lil,

88RIB "ANTÔNIO DO PABSO"

Unlfio x Bangu, empate da 0x0.
Royal x Oltt, vencedor

Royal por 4x0.
Portuguesa x Sfio Soai, em-

pau de 1 x 1.

„ 08 QUADROS

UNIÃO — Sllvtnho, Nilso e
Wilson; Bolâo, Euzldes e Gil-
berto; Ivanlr, Guilherme, Jorgl-
nho, Ivanlr II, e Cocada.

BANGU - Carreiro, Francisco
(Waldemar) a Elelo; Neltom,
Edson e Jatr; Mauro, Rodrigues
(Durval), Ellton (Sousa), Cor-
ria e Cario».

SAO JOSfi - Zeat, Arakas e
Nilton; Walmlr. Walqulrle a
Joio; Ittrio, Ctdlnho, Blm, Meta
a Jorglnho.

COMETA — Roberto, Ckrae
Assada • Mauro; Rui, Nando e
Marujo; Tlfio (Zézlnho), Ari,
¦Totacá, 4JUggp flzalas) a Re-

próximo domingo. A atitude do
Sr. João da Silva causou es-
tranhesa ao público e mais nin-
da ao Juiz do prélio Sr. Antn-
nio Cafaseiro que já tinha íeito
a chamada de ambos "capitães"
afim de proceder o sorteio para
a cobrança <las penalidades.

DESCONTENTAMENTO
DO GUANABARA

Os dirigentes do Guanabara
de Santa Cruz receberam com
grande descontentamento a de-

j cisão dn mesa dando como ven-
i cedor o Irmãos Goulart, devido
i ao grêmio da Zona Rural ter
chegado com um atrazo de qun-
tro minutos.

Mesmo reconhecendo o.ue o
regulamento manda os clubes
se apresentarem 30 minutos,
antes da hora marcada. O que
nfto o foi fdto dev'do ao atmzo
da condução, os dirigentes dn
Guanabara, não st conforma-
ram com tal decisão.
ANCHIETA A "SENSAÇÃO"

Não resta dúvida que a "sen-
saqão" desta parte final do "lnl-
tiun" foi a representação do
Anchieta que mesmo embora
não aprcsentando.o com a sua
força máxima chegou a finalis-
ta. Valendo-se do entusiasmo e
fibra frente os "bambas" e lu-
tando de Igunl para igual. Sen.
do portanto mais que justa a
sua posição no atual Torneio.

DETALHES DO TORNEIO
O Torneio Inicio do D.A., em

sua fase final, apresentou os
seguintes detalhes:

1" Jogo — Primeiro de Maio"
x Mavllis. Empate 0 x 0. Na
decisêo por penalties venceu o
Primeiro d-> Ma'o nnr 2 x 1.

20 jogo — Irmãos Goulart x
Guanabara — Venceu o Irmãos
Goulart por W.O.

3o Jogo — Anchieta x Diana
— 0 xO. Na decissão por penal-
tis venceu o Anchieta por 3x2.

4" Jogo — Primeiro de Maio
x Irmãos Goulart — 0 x 0. Na
decisão por penalties venceu o
Irmãos Goulart (na quarta sé-
riê) por 3 x 2.

Final — Anchieta :•. umâos
Goulart, 0x0. I rorrognção de
20 minutos, persistindo o esco-
re de 0 x 0, e tornando neces.
sária a decisão por penalties.

QUADROS
IRMÃOS GOULART — Ban-

gu, Havilson e Américo; Osmar,
Osmário e Edgnrd; Roque, Na-
ninho, Metade, Tlâo e Lulzinho.

1° DE MAIO — Castilho, Dé-
Ho e Ventura; Lulu, Arl e Hé-
Ifo; Dicana, Careca II, Deni,
Mário e Carecn. MAVILIS -
Zé Carlos; Alaôr e Alcides; Do-
mingos. Jan e Zuza; ítalo, Nel-
son, Mauro, Bituca e Aurélio.

ANCHIETA — Luiz; Aluizio
u Ubnldo, Paulo, Walter e Gil.
berto; Orlando, Taneca, Aca-
nlr, Vadlnho » Joca. DIANA
Miguel; Luiz e NHtonj Ica, José
e Joel; José II, Jorge, Iberê,
Neguinho e Paulinho,

w^w§0faW^^^^mHmmá

;tliifil^^ Em Óculos de Gra* fe

Em Occles Espertas

/ | 10% de Desconto
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/: ji 20% de Desconte li
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ÓTICA SÃO MIGUEL
Revelações — Ampliações - Material Fotográfico —

¦Ki Consertos en. geral
M LARGO. DB S. FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5
füfâESàWmmsmmmmsMSíiEWSa-WM

CLASSIFICAD0S
ADVOGADOS

Dn ?,ETEI.BA ROURHiUES Db' BKITTO - Rm MVVMNAlvim. !M - í," andar, «ruim 102 - tel 52-429A

Dr. SINVAi iV.UHílitA - Av Rio Branco. IOS - 15/.- sala IÚ502 - telcMine: 121133.

JA NÂO £ NOVIDADE
Todo mundo Já gabe que Amanrjvende barato: Camisa de trlcollneCrS 180,00 — 180,00 - 100.00 e"80,00 Camisa de Jerse-r a CrS90,00, para rapas CrS 80,00, paraKarilto CrS 70,00 — Boa da Al*fándega, 318, I» and Boa Vintede Abril 7, loja e na Penha, finalosé Maurício, 2ÍS-A. junte à Buatos Romeiros Preços especiaisnara revendedores.

OR fiAMlKIKOS BONFIM - Causas trabalhistas - Boa8»o José. <W çrüpo I.4UH - telefone: 22-7276.
DB. MILTON DÜ WÕiTaKSCIMIíRV _ TRA NORMAISDE M<>RAliS BMKBY advogados. - Causas trabalhistas- Oveis - Criminais - Direito de Família - Inventarie.Bua da quitanda 30. 8. andar, sala 812. Edil. Santo AneeloTeletone: 22-5879. Das 17 às 19 horas de segunda a oexta-telrl
DB. HEITOR BOCIIA FARIA - Jaasaa *vels coi.i«fcUla - Direito de familia - Inventário. Bua do Ouvidor

aa is.30 noras.

MJ,^oZ,™RESN,D?íÇA 
~ M™e**« - Avenld. IS *Mato, 23 (Ed. Darke) Saía 1.904/5 — 19.» andar.

MÉDICOS
DB. ALCEDO COUTINHO - Segundas, ansrtea «sextos, das 14,80 às 18 hora»; Bua Álvaro Alvim, Si!- 8» - a/802 - tel.: 52-3315.

DB ANTÔNIO ICSTINO PRESTES MENESES - €&afea geral - Av. NUo Peçwha, 155 - w - a/l M£ -
Diariamente das 12 àa 14 noras. ws.w»

• DB. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - H^Tpatla. Segundas quarto* t sextas-feiras, to i« èa * St'«a. leU*. ÇonsultOriu 3-3753 e res.: Í5-R09S |{„, «,.», d*Setembro 219 - I* andar
DR. URANDOLO FONSECA - Mrçaa. quintos a mbados. Só atende com hora marcada Rua Álvaro Alvlmll - V andar, sala 302 - tel.: 52-3314.

OJsgwso quinteto de "cobras" do Irmãos Goulart eme nato ^n**™*," 
^.t^temmJsmmjbm -¦¦ "¦ *W,9M

DB. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dtoe
í?"Í,C0«e Jrfíamento «^TROCARDIOGBABIA. Dlàrtoroem
SLÍfiiiS! o«.horMc; ?enos M Qotatoa-íelrae. Travem M»
ggt Coelho, 206 - Sete Pontes - S. Gonçalo - Taii Mg.

PROFESSORES
.»2íti«1,^1En^? 

~ Francês, Inglês, oonvwaa^o, mmmw&

'%^tr
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Grande Exito na Conferência
Da União Dos Trabalhadores
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Agrava-se o Conflito
MA.'.'.GUA, fl (IP) — O Si-

Britaria do dn prcüldíncla nnun-
ciou ,-iii'i..:,, a noite o reinicio
daa ho..lll(in.les na frrntelra, tm
«r>n-:qü'n-lu do bombardeio
eí.tiiftdo por nvl"».*s hondurt-
n! on contra Mocorom a outra lo.
cajlciaci- do território em litígio
'MU. o. <i.iis países. A sim».
io ii coniiia.radn grava c a pos-O.l.iliíde du uma d-clnraçia de
.•..erra (in rema nfto 6 ofasUda

l>''p« nw.ü. políticos.
MANAOUA, fl (FP) _ O con-

dito «nir. Nicarágua a Hondu-
ws Kn.ou ontem a noite um uo*vo a.;pflcto ajudo , cm cons--
nüêi.O.a da noticia oficial d*a.:»>es hondurenhos haviam ata
aado as pequenas localidadee dr"líocorom e LKymon, i margem
eí(iu:r__ do rio Scgóv-la, a na"-i.ii.rio que disputara oa dela
países,

As Infrrmaç.c* qua foram UU.
ctolraent- difundidas pela* sa-tnod-a de rAdlo agitaram vivo.mnio a oplnifto pública, qu* hitrinta e seis horoa hatd» »olta-
ío a um ambiente de «Uma'l<-zl3>tamcnto.

!üS i mmTS *¦*»¦•• **¦• *• Irtbtlfcadoret - O co.

n»S 
* l,-i? !_í fc?rif-ieM •"¦*¦? «*rtoriHiiário - Muito

. .mÍ« ieíP0,,& t í- ¦H* BarboM - *»* "oçSo contraâ eatrof a de Feraaad» dt Nproakt . de .poio « Comiui, ParlenenUr
de Inquérito

ÇcSSmmSi^^JÍ Ê^Í!_55^ PPPH. a .- Com «r«n
_*-_**Jííí? 5B»PouM nesu ci-dade. Dia 28 de abril no One

* at.ro Ç"P«"'*">M, uma Coníe-rcncla sobre «Direitos dos Tra-balhadorea da cidade e do cam-po consagrados na LegislaçãoTraltalhlata em vigor". Ê_t_ato íol uma iniciativa natrldti*ca da Unilo doa trabalhadoresrecentemente criada a ca-teve ai carep do dr. Mário Bar-bosa da SUva, ilustre advom.do trabalhista! ^^ "*"**
APLAUSOS

O dr. Mário Barbosa diacor-

Sf? £ fW*- "*•_* trabalhado*res da cidade e do campo con-quistadoa peloa mSm£ ™irduu lutas. Dwmnt* todo o
•çonfei-íncla tol muito aplaudi-I do pelo grande público preaen-

AOS PROFESSORES
DO DISTRITO FEDERAL
Pedem-no* publicar;O Sindicato dot ProftstOnt da MiaMo

00 COnheci-mento de todo, o, profm**6rm» do magútério VmamA^
Primário tidiTàrtii, 4^W(*7jammT^SL ^emd^io'mnntn rf_ l~-#„. _. ____ .*"** *» .*•**- I

1
o Dissídio •/«rt-È-^-iiS^^ <R_
D.rçrores de _*_ta_._,e.m«-nfo. -• -^ Jo^l2f/0^_n-ourir o (jue.fdo do validada em íodnVtJS«l-__><(° -T8«tf,,da PORTARIA NS^A^jL^^
/e-sdrea, seráJulgado na prto^£%ffJ^J&*%corrente a* 13 fcoros, pelo Superior tribuna?2' TrabL&Tendo ar-jnato a wt-*-*n_^<-X^_?
vidar todo» o» professores a eomm-tt-ermTi-X ri-imr-?_T
ftfPf-wp* do r«dBd_,j.ó^?*^"^i^*E-»í;

que ati
compareciam e aos que se fl-
«ram repr:sentar, eujos (es-tos encorajavam mais ainda
a Onlio des Trabalhadores de
Barra de Piral, a prosseguir
na aua luta por melhores dias
para todos os trabalhadores.

CASO DE FERNANDO
NORONHA

__. _,

Campanha de Educação de Trânsito
Jaime Wallaet Nunes

..Mo d? ^^tS^^^^^^l um. mu*

•S-5_sfflMI|Üi -*vr«
Major. ET preciw que¦ ael_"v_ »m ^Ü Wn*40 Pre.te1de o «-*.
pesam na Èalança.^So te £de?___2Vi^ 

tottaM q„e

sSh»I?^shs«
s n2.ra* « trabalho para o condutor de veiculo coletivo

mar auase^lw' T30 do material rodante? E' de _bi_:
rsairqàUarSueancao°m8o ^^^°i^^^ _4S

contou co inapolo dos Sindica-
g» doa Metalúrgicos de VoltaRedonda e da Construcio Cl-
^Sepi_'***2,a(,M I,c,o¦ «r- Cc-ciitano de Souza, representan-do o er. Nestor «te Lima e Rui
2? ifclnÇ?í0 iChav". Preslden-
pi.m',?^*"-!1*?.*1 «-onstrucio
?C_lI1__.0,.tr*,_-lh,dorcs de S_n-tamesla também se solidariza-
5Mnef>!!7 °.,t0 P°r intermédiodo Sindicato dos Trabalhado-«a na Indúatria de Papel ePapeUo, do 5» Distrito de Pi-ral, represenudo pelo seu pre-¦Mente ar. Adriio Ferreira Bar-boaa o também pela Associa-
go do Vestuário dc Barra doPiral, representada pelo ar.Joaquim Gonçalves Dias.BURLADOS OM

.,TRABALHADORES
.^ío.desenvolvl'nento da con-íeréncla várias denúncias íoram feitas contra a burla a
? u *S? J1*-"1*1»»* *» certos dostrabalhadores. Em Barra doPlrai, a maioria dos patrõesnao cumprem o decreto do sa-i_rl»mlnimo, especialmente nocomercio, onde submetem seusempregados a 10, 12 e até 14horaa extraordinárias. Enquan-to que isto s. v-rlfica, difícil-
Efnk.V-ir-Jce um fiscal doMinistério do Trabalho, paratomar qualquer providência emfavor dos trabalhadores.

Neste particular, tristeexemplo dá o prefeito local, osr. Yago Valerio, que além depagar apenas 1.500 cruzeirosde sa árlo aos trabalhadoresmunicipais, ainda atrasa de 4a 5 meses o pagamento. Os dla-rlstas da prefeitura estüo compagamentoB atrasados desdeJaneiro e oa mensallstas desdedezembro do ano passado. Come__! 8"ua**"*°> os mesmos sàoobrigados a vender seus ven-cimentos aos vorazes agiotas
que se alimentam da misériaalheia, como é os casos dos co-merciantes H. G. Faria e LI-ma Sardinha, que já compra- jram, o primeiro 60 e segundo dtst-lbuindo-se atratéglcàmen-.0 abonos de CrS 4.000.00 rc-U„ .„ ¦ _Xerentes a 1.000 cruzeiros 'por * Um toda a wua*lc' Cü,n na-
mês, a 3.000 cruzeiros cada.

DE

Encerrando o _ran_» ato
público falou o representante
da IMPRENSA POPULAR, sr.
Antônio da Rccha Machado, quedepois de abordar os problemascand.ntes dos trabalhadores e
do povo desta cidade, apresen-
tou moçio contra a entrega de
Fernando de Nrronha aos ame.rtcanos. Esta moçio foi aprova,
da por todos os presentes com
uma estrondosa manifestação,
Poi ainda aprovado que se reme.
ttsse um telegrama ao Presi-
dente da Câmara Federal hl-
potecando Irrestrito apoio ao
projeto do dtputado Selxas
Dória e «Jos 188 deputados qu:o apelaram. E' o seguinte o seuteor:
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Dois aspectos ds Confertacla da Unlilo dos Trabalhadores: en,cima a meta que presidiu as solenidades, vendo o confcrcnclsta.quando fatia uso da palavra c cm baixo a numerosa assistência
Exmo gr.
Deputado Uiys-e. Guínu-

rfies
M. D. Presidem,* da Cànin.

ra Federal.
Palácio -nradentea deputado 

e contra a ,.„¦,¦,..-.Rio de Janeiro D. «fa Fernando de Noronha 
'

A Uniuo dos Tra.al!iudo.'e:, I .nipcrlalistas americanos.

aprovou vibrante manlfo-taçáo
d? apoio a Comissfto Parla
mentar de Inquérito para in

AsmmiiI)I('Íjis Sindicais
4-4 COWBAIlPilllIS »I5 F. B TECELAGr.M

T_4tti?„.«H«,m dl* *!l*ei,,Fc** ° Contrimoatrofl _o Kla«Ho eTecelagem do Rio de Janeiro, convocou ns «l.,.., , ,., ¦«.
ÂZ»£? íl~l"',0.|¦.'"• *^nacliio KIiictiI i, rcprescnioiit, . ua v*deraçio, para oa dias 13 e 14 dp. corrente.

¦KBIDAS
a _>• °.sl»«,-cato doa Trabalhadores nn ihdflitrl- do llchlda»do Ro de Janeiro, convocou aa clelçOes para ronovaçaq da !>l-retoria, Conselho Fiscal o representantes Ua Fcdemçao, «braos dias 13 e 14 do corrente. *

Vl-NDEDOBI-. DE JORNAIS E REVISTASSerio realludaa as elelçflcs do Sindicato dos Vendedoresde JornaU o Revistas, parn rcnovnçfto dn Diretoria, ConselhoFiscal e representantes da Federaçio, nos dias 13 e li do cor-renta mês, na sedo soclnl do Slndlcnto.

ELEIÇÕES PARA OS INSTITUTOS
* ____. AIJFAUTESO Mndicato dos Alfaiates e Costureiros rio Hio de Jnnel.ro, realizará nn clelçOes para eleger o delegado-clelior, amanha.

SAPATEIROS
i i4 A"na2l'a_. sc reallzaráo ns eleições parn dclei-ndo*eleitor no Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da ci.içn.dos do Rio de Janeiro.

_ „ «MOINHOS
i i a. Sindicato dos Trabalhadores em Moinhos convocou nseleições para eleger o seu delegado-eleltor, do pois do nmnnh.l,próximo, na sede sociul na Una Camerlno, 71.

CARNE E DERIVADOS
Us trabalhadores na Indústria rie Carne e Derivados doi Rio de Janeiro, realizarão eleições no seu Sindicato no dia 10de maic, para eleger o seu delegado-clcilor.

METALÜRGICOSn Sindicato dos Metalúrgicos do Kio do Jnnelro. convt»vestlgar a política exterior de' ",ou 
,?-' ,Çlt"i!.'Ce'* sindicais, paia (..lesei* o sen dclcgado-clolloi',

nosso pais, composta do 18B ü? ',,' *' tlí; ma ° I*"*6*'1"''". <l"s 10 às 12 horr.s, nn sedo doSindicato, nn Delegacia de Maria da Ciara. I.t:n Conde doAzambiiju, -120. Estrada do Vicente dc Cnrvnlho r,r>7
de Barra do Piral, em as»:m.
bléia, no Cln'.- Esp:rançu, do-minso dla 28 de abril, com a
presença de 260 trabalhadoresres, >j-r ocasifto da Confcròncia do8 Dlr.-ito3 Trabalhiuslas.

Saudações patrlói Icns
Antônio vieira Sninpalo

Presidente

'Uinir M ndes av:11i«:-
Sc-cr:tíii-]f..

«IttO

L-

Aumenta a Resisíêucia Popular ao Terror nãCoíômbia

PRÁTICOS E A Iti: AISSerá .empossada lioje, dia -l, em solenidade ,tem inicio as 18 horas, no auditório do Instituto dos Marítimos,a Av. Venezuela, 134, a nova diretoria do Sindicato dos 1-rútl*cos, Anais e Mestres de Pequena Cabotagem. Em seguida aouto do posse, outras solenidades ser;*io levadas a o'' lio em co*mcmoraçOo ao 07' arilversArlo de fuhddçfio tln eni idade, don*tre ns quais, um tshow» eom artistas da Ríidlo Mau,'! o umbaile de encerramento.

K„lada 
enS0!ada • Capil?,.do.País ~ E^antes nas ruas resistem attnilla — Os lornais oposiciomsias deixaram de circular -- Do]_

nas ruas pela poíícia
<s mortos

BOGOTÁ, 6 (FP) - A ocu-
paçfto militar de Bogotá, anun-
ciada pelo exército, foi reali-
zada «consoante os planos tra-
«;adosr>.

Numerosas guarnições to-
maraiin parte no movimento,

^sl^mfnrpa^. ™c.^ **f™^X

me nos 
"adiantaS«? 8 sb s! op,l",r à ordem áo patrSo. De

Tul Tí^íTroluzJ^T df trànsit0' como tan*** outrai«c-deí-t-, ;irss d s^sssssras causas dos

O PAPEL DA UNIÃO
Encerrada a conferência,

que Xol como já, ressaltamos,
coroada de êxito, usou da pa-lavra o sr. Almir Mendes Àvel-lar, o secretário da União cfosTrabalhadores de Barra doPto.?, «.v.,3 ressaltou o impor,
tante papel que vem desempe-
nhando C3sa organização, cuja
principal finalidade t atravésda maior unidade dos traba-lhadores consrguir melhores
condições de vida para cs qu»trabalham e suas famílias.
Finalizou seu discurso agra.decendo o apoio que sua or-
ganlzaçào acaba de reorber

da menos de 35.000 homen3.
Bogotá íicou completamen-

te isolada e em silencio, escü-
tando-se apena8 a passagemdos transportes militares e osapelos da Rádio Nacional pa-ra que o povo permanecesseem seus lares.

BOGOTÁ, (j (FPJ — Duran-
te o dia de sábado, repetiram--se as manifestações c-tudan-
tis. sendo as mesmas dissol-
vidais com gases lacrimog.-
neo3 e jato d'água. Grupos es-
tudantis desfilaram pelas ruas
centrais, lançando gritos lios-
tis ao governo. O comércio f.o-
cliou auas portas.

gamos.
dose que nSo ne-

têrio cfo TrIbatho°n.1ori^!-(ie.an,d- a, «f0^^ do Minis-
do de descanso de"_ tTil0"'1^0^? dl- Üm perio
horns. No entretanto

hora após o labor contínuo" dê" quatro¦•.'..¦•.-n.e e as reíei^^fio"feüa.°áf ™ traba!hamos cont1'

fim de
pressas, em 10 minu-tos, no ponto, com os passágelí-os

cauS^^SndSúSU„^ CBda-^ mai- ^ é ^
embarcando no veiculo a

_i°"_l\._*>_^^ga de programinhas _e rádios e televísã Che-'o que nada adiantam.

êtíé
Valença

COKÜAÇAO DA RAINHA
DA LP. EM ÉDEN I sente a IMPRENSA POPU-

| LAR. Os noivos após a cerl-
Ocorreu dentro de um am- monia. religiosa receberam os

biente de inteira cordialidade eur?Primentos dos parentes e
a lesta dc coroação da srla. amlfos na residência da noi-
Marii Barreto, eleita rainha va' rua Braz de Pina, onde
da IMPRENSA POPULAR de i 0s recem-casados ofereceram
Édon. Maria Pires dos Reis e uma íest'nlia que prolongou-' ee até aa ultimas hora. damadrugada.
Marlene Santana da Rocna,
princesas foram a_ figuras que'¦leram destaque àquela amá-
rei festividade, onde tanto se
pode observar o cavalheiris-
mo da mocidade do Clube Uni-
dos de Éden, em cuja sede te-

ANIVERSÁRIO
Completará 15 primaveras,«o próximo dia 11, a linda jo-vem Enir Souza Rezende, fi-ve lugar j_ solenidade. A IM-1 lha do sr.^Anibal~Re»ndI"op.'*

PRENSA POPULAR esteve ! ráno naval da ilha de Mocan-
presente e o nosso represei
tante coroou Marli e fez en-
trega dos prêmios áa condi-
datas vencedoras.

CASAMENTOS
Caaaram-se sábado último,

os jovenB Sebastião Rodrigues
e Sueli Rodrigues Moreira. Os
nubente- receberam os convi-
dados na residência da noiva,
à rua Miguel Jasce, 247, em

guê, _ da sra. EmUU dei*>uza Rezende. A aniversa-
riante oferecerá -a suaa ami-
guinhas e parentes uma lau-ta mesa de doces, em sua re-aidência. à rua Mattos Gros-ie, 176 — SSo Gonçalo, Esta-do do Rio.

Francisco de Araujo, o po- 
'

pular «Ru.so Português», do- '
mingo passado em sua 

'resi-
S£o João de Meritl, onde it,. ; dêneia. à avenida Nossa Se
ram calorosamente íelicita('b_.
Muito contentes estão o st*.
Antônio Rodrigues e d. Ro--índia Maria de Oliveira, pais
da recem-casada, como tam-
Mm o sr. Joüo Moreira ««!»_.•
sa Moreira, pai. do noivo.

Na Igreja de Bom Jesus ia
Penha, contraíram matrim--

nhora de Copacabana. 1032,apartamento 1202, festejou
mais uma passagem de suadafa ns.tal!cia, brindando aosaros inúmeros parentes e ami-
gás, com uma excepcional pel--.ada, que pela anlmaçio du-•ou «té o raiar do dla. Um doa
pontos alto, da festa foi

alo, sábado último os jovens comparecimento de artistas <W
Voldemir e Marly de Sojaza. i-dlo e teatro de nossa metro-
«m cujo cerimonial esteve jpre- poi*.

-Lniversariou domingo pa.-*ado, o ar. Josá OedUo Mar-
|i*-., motorista éx-preslderiií/- do IAPETC. O anlvsraarlaníafw multo cumprimentado po!-r seu- amigos e parentes.Completou sua décini;.' sexta primavera, no dla 

'_ 
dAata

l garoto Albcrlco Díonlslo /ia Silva, ,*ilho do Sr. Raul D dsÜUva, * de do*-» M-raa-ld. «_« stilvs. ^-;i__ pro^anltoe, t •
_UBMaihri_*_fc_i***0***P*t**gp«!**Pi f

BANCÁRIOS EM REVISTA

AsslSÍSM_í?! Ti,Falc5eu no domIne° último na
dor A,^nJÂrMeler' vITtIl»?a de um mal subit0- o conta*
™ m fjndlcat0 

- sr" J" Santos Barr°*". que ali trabalha-va há 26 anos. Barros era multo estimado pela classe,
^nCHPaRTnle.pel?f aní'ÊOS e atuals diretores do Sind!-
âl?n HC_BTnhoá-rl0S" ? ?ntê.í.ro M «alizado ontem, no Cerni-
\^oTeTkâS^ enlUtada' se"tidos *-ês-"™s de

no Swí.°r^0I0! 7" AReali-òü.se no sábado último,
MoU&S- fd,?_hn,níHanclA" A"l a primeira Parte d0 torneioinicio de futebol dos bancários, cujos resultados foram
Pnnn,^'"168; 

V jÔg0) T Banco d0 ComércVo 1 ò &a™Popular, no tempo regulamentar; 2" jógol — Banco Fran-
m ?orrWirn -X*?a-",C0 ^°la*Ldês" Venceu o BancoHolan-dês por W. O.; 5' jogo) _ Banco Boavista ) x 2 BancoMineiro da Produção. Decisão por pênaltis; 4" jogo) - O
^^^u\mVn"?f P°r W, °"; 5'jôg0) - Bandflatrte3 x 2 Bradesco. Decisão por pênaltis; 6' jogo) — AABB 1Ofanco do Comércio, no tempo regulamentar; 7' jogo)-.a?; Wi*_5i_r, f*_a__srsys tta s.is_iri^e na decisao ** ws
«:.h^paFÍeiiílnal d0 torne.° serâ disputada no próximosábado, dia 11, com os seguintes jogos: 9» jogo) — AABBx Banco Boavista; Final) - Satélite x Vencido, do 9" jogo
tes constituições: P tCS comPareceram «»» as seguin-

«.-n^inH0 Dt»? ,COMÊRC*0: - Hélio, Hilário e Sebas-Hão; Helton, Nelson e Altamiró; Nestor, Antônio Joel
r&l*fWi ~ C^ P0PULAR= - Alcebiades 'Paulo
n.n^gl°4: ¦AdllS011' Naglí' e lnarez' Humberto, Cal 1; Fer-nando e Homero. - BANCO BOAVISTA: - AntônioOurival e André; Hevaldo, Heitor e Paulo Sidney,ÍNe°.
ÍMDTÍrlo'. 

WaM^ 
f AAn,tÔ*?Í0" BANC0 MINEIRO DAir-KODUÇAO: — Mário, Almir e Américo- Ernesto Rn-

XVúItrta6.51 DaTVl' W,ilsoniJ 0swaW*' Jáir e Altaír.^
ni £. i^ A: r-J.0?*!1'1"!, Passeri e Viana; José, Zyl-
VAn^n:RTn°-beri0r, Jo^°T 1!iomario' Dis"° e ™™-

õ ¥££?%?C°'RI0:- Darci, Jairo e Sidney; Nelson, Arye Jatir Ivo, Jorge, Rogério, Gilberto e Renato. _ AABB-
Qn^uMtU^ e ^T' Edson' Arlind0 e Pedro; Ru-
t AM'n2llmar' TNerT' íí10tti e «imundo. - BANCO HO-
Fnir- VrLüiJ0r\?TneS}?^e Ce]s0' Juceüno, Álvaro eEnir, Franklin, Galileu, Albino, José e Hélio. - SATÊ-
. -i3", ~,,, f^' José e Gerson; Hélio, Deusdet e Isáias-AnévUo, Walter, Mário, Pedro e Moacyr.

rh «fP^1lííÍT*1D0BIA:4- Uma alegação de bancáriosde SSo Paulo chegou ontem ao Rio, e em companhia do
rinf^r ™£TlSâ° Execnu-ti_a Nacional dos Banca
~ã 

~v- 
/" "t1tuíer_D Menezes Pinheiro, compareceu à Câ-mara Federal, tendo estado com lideres das diversas ban-

SmÍ? a^1.^0/31.88 Comissí*s que se achavsm reu-nidas. A íinalidade dessa visita, íol a de saber como seencontra o Projeto de Aposentadoria Ordinária, em tramitaçáo naquela Casa do Parlamento. A noite a mesma Co-missão se dirigiu ao Palácio do Catete, a fim de solicitar
Z?ZfÂen\e d4a ?ePüblica' sr* J«.*--elino Kubitschek Laintercessão junto à bancada da Maioria no sentido dé seraprovado o projeto em pauta.

MOLÉSTIAS SEXVA1S
íW06 CASOS ÍNDfCADOS) - CetmÉi» popfe.

OLINICA Dü DK. SANTOe OlAS
HORÁRIO: Ihàrumentei, d_M U àa 16 ho«-_a

Itataniejíio pois bormonSoterapia a alta í-*e-.b-t__a
rs' m^ht^?^^ ^funçac««- SrS54 toa mulher trriUbUidade, fadiga a laaõnla nos caao-maicadoe Enfermagem a aargo cli tfenieo r^r^aas^f

DOIS MORTOS
BOGOTÁ, 6 (FP) - .Os doismu.'tos provocaram ónteni,in-

cJd-ntes de rua dirigidos porirresponsáveis», «_ «Jdadoes
morreram ao estourar umubomba de gás.-ao os títulos publicados nasedições ue hoje do cDiário ofi-ciai- o do «iJiáriu de Colóm-b.a;. do governo e das íôrças

I armadas e únicos a aparecer' hojo na capital (.üíombiana.
pois os demais jornais de Bo-
gola concordaram em suspen-der a uua publicação por tem-*po indefinido, bem como ou-uos jornais do interior do
pais.

i Un. comunicado oficial da'Direção Nacional de Informa-
Ção e imprensa do Estado, queaparece nos matutinos men-. eionados, declara que «mão
obstante as admoestiicõe. dasautoridades, nag primeiras lio-ras, da noite de hoje (domin-
go) pereceram os srs. Ernesto
Aparício Concha e Pedro Ju-liaii Tamayo. em conrequên-
cia de acidente de rua e porcontusões sofridas em incidon-
tes tumúltuários ao procura->'em se esquivar de forma de- !sordenada da ação de gases '

; lacrimogêneo,' lançados pela po-;lida nacioniilj. '
BOGOTÁ, 6 (FP) _ A emis- 

'

| DEFINEM-SE OS SERVIDORES |
| DO D.C.T. EM FACE DO j
j PLANO DE CLASSIFICAÇÃO |
I Grande Assembléia dos Decetistas dia 18 |próximo

sora oficial intimou osieslu- idantes a se absterem da par- iticipar do bgitações. O. ..lo- |mentos das a colas e universi- gdades, bem como os professo- jp ^s servidores Postais e Telegráflcos. em reunião pre-res, une não observarem con- -$. paratlva da Assembléia Geral (jue vão realizar no'dia 18acrimogeneo», duta ex»*mplar, deverão règu- 1 do corrente para defini.em a posição da classe nn Assem-¦'•"'"  " li«ri_ar com a maior brovlda- i bléi_Geral,da;Collgaçao deiAssoctações Prô-Clnssificação;
do possível sua cituação müi- 1 a real^ar-se no próximo dia 21. resolveram designar
tar, adiada em razão dos os ü uma (-'omissão constituida pelos sei vidores Alccrt Capduro,
tudos. As universidades e co- I Hemiógenes Reis, Carlos Oliveira de Castro. Acrlslò Mo-
lécio, oue « imi-rnirL fr,. t rals RèZ° Bastos' Hugo Aguiar Costa Pinto, Edmar Bran-
difí_rC..raòí.hS 

"°S 
I ft0M1^ 

J*lReis,;para um exame critico do stibst
BOGOTÁ, f, (FP) _ Depó- Ú ^ commios de víveres e armazéns g vida.

p Resolveram, ainda, sugerir, desde já, como base do
i estudo do plano de pagamento, uma escala salarial dr> 18
_£ níveis, sendo o nivel 1 com o vencimento de CrS !>.000,0'
% e o nível 18 com CrS 17.000,00, Iodos com aumentos ad:-'ú cionais de 5Vr de tròs em três anos, durante dez Irifnios

Decidiram, também, dado a importância da tarefa;
jí formular um caloroso apelo a Iodos os eo'r-r.-is no sen li-
g?j do ds encaminharem os seus pontos de vista'A UBSPT, á

& tivo da Coligação e de um plano de pagamenlo compati
:. dignidade profissional c o elevado custo de ^

deverão dsntro de 15 dias co-
municar ô.= autoridades seusestoques, para «impedir espe-
culações».

BOGOTÁ, 6 íFP* — Devido
ao toque dc recolher, us ma-
tutinos oposi_lon'-*,ns cliiterj
médio* e r-La República» de l?:>-
dências liberal o conservadora,
não apareceram domingo.

I* Praça Tiradentes, S3 — 2" andar, com a maior urgunc.
^"•""".¦«^

Motk.ss dos Ei»
CEARÁ

UNIVERSIDADE
A Universidade do Ceará

vai comemorar, a 2 de junho
i próximo, o seu segundo ani-' versário, com um vasto pro-

PUSKAS ; grama, cuja execução estíi a
«„.„„.-  . , . I cargo de uma comissão cons-

PoU,^„7üí,,.U6c.ur-..dôV'.Uo,'üdüe" tituida Para íss= ítei Parti-
iíIusõo» uo Cambraia «ic i.nüu 

'_!¦" ciparão das solenidades, espe-«o.oo iíiiib-cb rt-i. ue ovo ur* clalmenle convidados,.-(..O» «- mai* fio (Ip.is de bluauesde lodu» ut, pudranugen* r ,irc-os! «em -ompotliline- Atoncilo, nreciia..«lici-lnis para rovondediirui, Kiiii«l_ Airandeira. 318, t» andur -
«ua Vlnto «lo Abril, 7, loja É nn.Vilha. B,„i ,U«6 .Maur.nlu 280-,.

profes*Jôres universitários do Rio e
de São Paulo, pronunciandoconferências que estão sendo
aguardadas com grandes in-
terêsse.

Demitem-se os Associados
Diante das Irregularidades

Os associados da Cooperativa
i dos Trabalhadores «Ia Fábrica

Borboronial defconlentcs com »ia
Inúmeras irresularidaiies exls-
tentes, estão pedinrin demissão
do quadro de noclos daquela

I organização.
Desde que foi fundada. hS. cêr-

[ ca «le I! anos, não paga a Coope-
rativa aua seus sócios os dh-i-
ilendos a que fa.om Jus. ile acOr-
«Io com os Estatutos, u ii.i base

| dos lucros que vem obtendo.
Inconformados com essa si-

tuação, trabalhadores dlarla-

mente pedem demissão e exigem
«'evoluirão do suas quotas. l\'o
entanto, os diretores da Coope-
rativa negam-se a devolver o dl-
nheiro, alegando só poderem ln-
denizai- os sócios demissionários
com mercadorias. Estas, entre-
tanto, pão ali vemlldan a preeos
mais elevados do «iuo em qual-
quer outro lugar.

1'or Intermédio de IMlJREXSA
POPUT.AR, lançam seu protesto
contra tt diretoria da Coopera-
tlva.

(DO COP»1»ü:SPO.\D1_í*TE)

"J* >

,(De nossos corre.sponfíenfesl >
com o- abusivos preços cobra*
dos na venda da produtos es-
seiiciais. A aern. verde, cuia,
preço de tabela é do CrS 32,00
por quilo, vem sondo vendida
a 4õ cruzeiros. O poiso náo
è encontrado n°s mercadas, o
somente por mais de iii) cru-
seiros o quilo é possível cum*
prar, nas mercearias, „ xarque
e pirarucu. E' escorchante.
também, o preço dns alugueis,
cie casa. principalmente paráas classes mais humildes,
pois qualquer barrara nas
mais distantes ruas dos
búrbios custa de son
cruzeiros. a

su*
mil

NERVOSOS Üesânimó. Angu ida. Fobias,
(nsônia frritabfíídádè Kcr-
vosismo. Sentimentos de «n

terioridade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen',o. Dificuldades sexuais no homem o na mulher TRATA
MENTO RSPüClAUZADü DOS DISTÚRBIOS NEUR6-
TICOS.

Or. «J. tírabois
H.em6ro do 'Soaety
for the fsychologi-'xti Btudy of Social•««.«-«**• - a. 8. A.

OLINICA PSICOI4ÔOIOA

lUA AJLVARO ALVIM. S- -
13-« 4VNDAR - TEL.: 9»d048

tliUiKbil OUirtannt»

GOIÁS
CONFERÊNCIA SOBRE

A CHINA
Alcançou enorme êxito aconierôncia proferida em.Anápolis pelo Senador Domin-

gos Velasco no auditório doHospital Evangélica, sobre
a China. Perante numerosa
assistência, discorreu o coníe-1rencisla sobre vários aspectos jda vida na China no atual re-
gime, como liberdade, educa-1
ção, respeito aos direitos daminoria e reforma agrária.

Num almoço de confrater-
nizaçãõ .ealizado pelo Nu-'cleo de Anápolis da AGI eni
que brilhante conferência íoi
proferida pelo Professor Hélio
Lopes sobre a personalidadede Tiradentes, falou também
o Senador Domingos Velasco,
íibordando o tema do nacio-
nalismo e da liberdade de im-
prensa.

P-\RA
-MOÇÃO NACIONALISTA

NA ASS. LEGISLATIVA
A Assembléia Legislativa doEstado, refletindo mais uma

vez as aspirações de todt> o
povo, aprovou, por unanlml-J
dade, requerimento do Depu-
tado Stélio Maroja ao Presi-
dente da República e ao Par-ss "gr-ssen .sasas* ¦"" '• «¦¦ "¦

MINAS GERAIS
CASAS PARA OS
METAÉÚRGICÒS

A Fundaça0 da Casa Popa*
lar vai construir em Sabiirá
200 casas destinadas aon me-
talúrgicos, conforme entendi*
mentos que tiverem 0 rnipe*.
rlntendente daquela entidada
e. os Presidentes da Federa*
çao dos Metalúrgicos de Mi-
nas Gerais e do Sindicato do
Metalúrgicos do referido mu-
niclplo.

FEIRA DE INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

Petrobríia na Bahia e na Ama-
zôniá c externando sua con
fiança na continuação dà po

ófRãos gover.namentais, vai realizar-se no
Estado, na 2' quinzena de
maio, a I Feira de Indústria

pelo governo da Republica, fração de 60 diasEXPLORAÇÃO intensos, jáDESENFREADA DO POVO da pêlos 
'interessados 

a maiorA população de Belém vem parte dos estands em constru*sendo duramente sacrificada çfio-

têm sido
estando reserva-

_~,-£21írot!80S OOBBESPONDENTES K AMIGOS DOSEST4ÍDOS: — Pírdlmoí enviar-nos VIA AÉREA noticias deinteresse para publicação nestas colunas.

s««»'»mís.ms,m'í-\*m

10 SEU DINHEIRO VALE MUITO MAIS NA
I Sapataria MORGADO!
110 mil pares de calçados estão sendo queimados n preços de liquidado! I
• ?ÍSAÜ2S PARA HOMENS A PARTIR DE . ri
í oA^T?vLP/SENH0EAS BEL0S MODELOS A PÀBTEB D#^ *¦ CALÇADOS P/CRIANÇAS, ORIGINAIS, A PARTIRDE

269,00 i
139,00 *'

129.00

«MIA <IAO _Oe«. ••:_-.> àmAM
ooNJiiNiii, m» - r»L.. st.®w>

VISITE AINDA HOJE A

Sapataria MORGAD
<¦__.!' "i*w»wm.i__i_

KUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7
¦^«.¦V'-^....-^»-.»,:,.,,,^,,,,... |1t||W| ))|Xll t Miwmiina,, ssp__________®srsiS3



¦
NO CENTENÁRIO DE SUA MORTE

M

0 Conselho Mundial da Paz Homenageia Augusto Comle
O centenário da morte de Auf/uato Comle wú ^mtmmmmmmmmmmmamm9mtmorado êate ano pelo Conselho Mundial da Pat, A w*-,^ .„ _.„ . M_, . - ^^^^^tr^^^m^mmmm.

wnXçtodo tamenidadv*' "°r propoíttt "" rc' 
| 

APESAR DAS AFIRMAÇÕES DE J.K. EM PRIMEIRO DE MAIOi
Como «o aabe, todo» o» ano* o Conselho da Pasprograma atoa comemorativos de grandca dalaa, en-tf? oa qualn ae incluem aniversário* de naaclmento oudt\ morte de personalldadea llgadua ao movimento«wuiiraf, que tenham contribuído, com suas açilea ouIdéia», para a manutenção da pat no mundo,O criador do positivismo sempre pregou a aml-mde entre oa povoa c o entendimento pacifico entreIodos oa paises, sendo, por êaae, motivo, dc toda jus-Ufa aa homenagens ora programadas.

:;- COMEMORAÇÕES NO BRASIL
^A Comissão Executiva du Comemorações doCtmenário da Morte de Augusto Comtc fará rea-Utar duas conferências, aôòre oa seguintes temas:
^jVusto Comte e a Paz Universal», a cargo do sr.4Uer(o Plzarro Jacobina, e «Augusto Comte e as«Maçfeft Internacional*, pelo cna. ímí: Hildrhrttndomorta Barbosa.

M Ambas as conferências serão proferidas na próMma sexta-feira, dia 10, no salão do Clube de Engemharla, com início marcado para as 17,30 horas.

O POVO SOO fl AMEAÇA DE
NOVOS AUMENTOS DE PREÇOS

Ainda níto se cxtlnculu o ft—ai  •¦« .•»..._ 9

Eleito Para o IAPI
Admito Rodrigues

Keallwir>im-.ii- ontem as
«UtfO-ii para delegado elel-
tor |unto ao IAPI no Slndi-
cato dos Alfaiates, tendo ai-
do eleito o líder alndlcal
Adauto Rodrigues com 190
votoa, contra 19 que fornm
dados no tt. Nelson Bgldlo.

Ainda níto so extinguiu oeco das palavras do Sr. Jun-celino no discurso de 1' dcMaio e, como resposta for-mal às suns afirmações deaue «baixam do maneira sen-sivcl alguns produtos., noti-elas de novos aumentos sui
gem do todos os lados, ameu-
çando a bolsa ja exauridado povo.

I-AO A 35 CRUZEIROS
| A tática da Llght íèz esco-
§ In, no Brasil. Jft nfto sc ínliitòMmS, em aumenlo do salftrlos de

Continuam u iovestidu da Light — Queremos panificadores mais Cr$ 7,00 por quilo de
pão — As empresa de navegação e de ônibus
seguem o caminho da Light — Ameaçam tem-

bém as Hntvrarias

NO SEU 7' ANIVERSÁRIO:

Cria o Teatro Popular o
Dep. de Arte Dramática

COMEMORAÇÕES DA AB OÜÇáO DA ESCRAVATURA
Como parte das comemora-

çOes do seu V aniversário defundação, o Teatro PopularBrasileiro criou o Departa-mento de Arte Dramática,'.tija finalidade será montar-. divulgar pc?as sobro te-¦nas folclóricos c populares e,tambim, realizar festivais de
íoeoias do pooulárlo nacio-
íia".

O Departamento recém-
cariado será instalado no pró-
;«imo sábado, dia 11, em Ca-
lias, com um bate-bate à im-
prensa e aos amigos do Tea-tro Popular Brasileiro.

ABOLIÇÃO DA
ESCRAVATURA

Promovido pelo Teatro Po-
pular Brasileiro e sob o pa-wocinlo do «Diário de Noti-
,elas>, será realizado na pró-

xima segunda-feira, dia 13,
um grande espetáculo íolcló-
rico, em comemoração à abo-
lição da escravatura, no Tea-
tro Recreio.

O espetáculo terá a direção
do Solano Trindade, sendo
franca a entrada. Na foto no
lado, componentes do Teatro
Popular Brasileh-n.

,-¦ aWamos dentro de massa

Silar 
que se desloca lenta-

«Wa ao longo do litoral, o
gerviço de previsão meteoro-
."Wca anuncia uma próxima'fücençSo da temperatura se-
jíOlda de nova queda.

Jnfo-rmaçSes oficiais ündt-
(sam que o Banco do Brasil•financiou o setor de tecidos
•em 1956 com mais de 10 bl-
ffibSes. O setor metalúrgic» t«-
ít* três vezes menos.

Produtores de cacau, na
Pahla, estfio ameaçados de
protesto em tltuloa que emi-•Jfram. contando com a con.
«essSo de financiamento que.9 governo federal lhes pro-.toetera. Há grande agitação

,fcll» ainda, em torno jo prec-o
mínimo,

' Com a construção da bar-
fcagem de Furnas, em que eB-íâo interessadas B Llght • a
Bond and Share, 30 munlcl.
S>foa mineiros ficarão sob
água, © que representa incal-
«ulível prejuizo à economia
to Estado, além do desloca.
Biento de dezenas de m,u»v
ft* de habitantes.

qualquer corporuçfto, sem queos patrões apresentem Ime-dlatumcntc suas condições:
só com clevaçfto de preços.O carioca está, no momen-to, sob a ameaça dc pagai-o quilo do pilo a 25 cruzei-ros, pois os panificadores ale-
gnm nflo poderem atender aoaumento salarial pleiteado
por seus empregados, semmajoração do preços. Jft de.monslramps, em reportagemanterior, a lmproccdôncla
dessas alegações, pois a ven-
da do pão representam npc-nas 5Cc do total das vendas
das padarias, negócio dosmnls rendosos, como í sa-
bido.

BONDES
A Light continua suas in*

vestidas para obter aumen-
to das tarifas, como sempre
«para atender ao aumento
salariais-. A Comlssfio encar*
regada de estudar sua situa-
ção, ao que consta, jft con-
clulti peln elxstêticla de ede-
flclt», não obstante alguns
de seus Integrantes nflo se
conformarem com essa cons-
tatação. No entanto, nenhum
exame íol feito na escrita da
empresa, nem haveria tem-
po para tal. A Comissão, se-
gundo declarou o diretor do
Departamento de Conces-
soes, baseou-se num «traba-
lho da concessionária». Co-
mo se vè, a maioria dos com-
ponentes dá Comissão é bas-
tante sensível nos argumen*
tos da ladra da Rua Larga...

TAMBEM OS ÔNIBUS
Os motoristas, trocadores edespachantes de ônibus es-tao lutando por aumento dcsalários. Aguardam seja mar-cada uma mesa-redonda noMinistério do Trabalho, pa-ra discutir a questão com os

patrões. Estes, no entanto,
]a afirmaram que somente
eom aumento de tarifas po-derüo fazer face ao aumen-
to pretendido...

O sr. Alirio Sales Coelhodiz que quer encontrar umasolução que a todos satisfaça.
A todos, quem?

TINTUBARIAS
O preço da lavagem de umtomo já é assustador. Paga-

sc 50 o 60 cruzeiros em qual-quer tlnturarla. Só rlcoa po-dem sc dar ao luxo, atual*

tia mr uma rotipt
«ara.

Oi donos de tlnturarlas es-Ho preparando o caminho
para novo aumento. SuasnflrmaçOcs de quo nâo pn*tendem conceder aumento desalários a seus empregados,
porque o povo nflo pode pa-gar mais pela lavagem daroupa, s&o bem sintomáticas.

monstrando uma forcada la*
dlgnaçflo — que nfto at po*se prejudicar o povo, que i*-
ocbé 86mprt o hwpucro dos
autos salariais,

Estranha defcaa doa late-
résses populares, aaaa ÍMta pe-los patrões. Para lias, o au*
mento de salários tara de ser
pago necessariamente à enstn
do povo.Condnl m t» pag-
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Se o, aumentos nüo fortm contidos quanto irá pagar o carioca qut mora na Paitttm * trabalha tmCopacabana tm tua viagem de Ida t volta, utilizando os ônibutl

Aasaltos na
Rna da América

Um par do marginais, ¦¦•¦**-
Impanmanta na rua da Ámi-
rica aaaaltendo, ferindo u fu-
rindo aam dulxar rastro Cm.-.
daa vitima* daaia "K-inc". to!
o laduatrlal JoaS Pinheiro, ca-
aado, 88 nno«, raaldente K run
Marqnêa da Suplicai. 80, 'st*
nfto quia Intimidar-!- e rol ba-
leado no.braço.

Mala tarde, no inenmu loca..
tomaram da Hernanl Silva ¦
quantia da doia mil cruzeiro*
a deram-lha um tiro no P4.

De madrugada, prC.xlmo a
•aeadlnha da rua da Am'.-!.-
feriram a Mirlo Corradl, Ita-
llano, solteiro, de '-- anoe, vno-
tortata, resldento nr. nia Bentc
Oonçnlveii, mm ndmcro, Ci\-
xiaH do Sul, Estado üo RK
Orande do Sul, ferimento pi--
netrante no brajo osauírdi-
produztdo por bala, Rft níío car.
rogando dinheiro pomue fu',--
i:alu correndo.

Aa autoridades do II." DU-
trlto Policial, entraram em d; •
llKi-nda pnra captura deu r.3-
snltantei.

Greve Postal
na Itália

ROMA, S tr. P.> — Comescu
â mela nolta a srreve de 72 hc-
raa doa eervlcoti doa Corrolos o
Talégrafoa. Énse movimento, da-
eretado pelaa orBaiilzaqõos sin-
dlcals da todos as tendüncias po-Iltlcaa, com exceçllo da Centra:
N«o-Faac!ata C, I. S. N. A. L.,
abrang» cem sitl operários o cm-

j pregados duo «rTlçoe, Apenas
6 euneguimda o serviço talefOnlco.

Portela, Mangueira e Império Serrano
Brilharam na Festa de Sábado

Negrão de Lima e Parsifal Barroso estiveram presentes — Vitoriosa apresentação do,«clubes de frevo — Beleza, cores e coordenação, fatores principais

«Casa da Moeda» em B. Aires
Emitirá Cruzeiros Áos Milhões
£&*a ^^ 

Gm nu°taS fal?as em circul^o - Até o funcio-nalismo do Paraná recebeu vencimentos com os «cruzeiros» falsi-ficados na Argentina

foi aberto em Pernambuco
• crédito de quatro milhões
te cruzeiros, destinados, des.-
ée o governo Agamenon, àdesapropriação do terreno

Sara 
construção do Pa'áclo

a Imprensa. Af terá sede a

.Vma. fábrica de tftuloa uni--yersltártos foi descoberta noKio. Vendia diplomas a
prestações. Funcionava há 20ano»,

(*S,°f, 
AIBEf', 6, <P? 

J~ band0 de moedeiras feitos porOonflrma-sa que íol descoberta intermédio da Interpol o em '

SSfiSSSLT «V6 dez horas conseguBendero
itóírM^H 

e-„ 
^Lr° bra" band0 e apreencler grande par- '

luenn ^,.° Váo 
detWo» em te das Provas do ^me, entre

SSKÃS? co Pssoas-das °S quais um milha° de ™v^
?miU*¥ 

afgentinos o ura já prontas para enviar, 60 mi- 
'

rSStóK i a P°"CÍa' CS- lhões quase terminadas, alem |
^"í™" Já lan?cu no mer- de matrizes, clichês, etc. I
miíiP. *? Seis a olto I Foi enviada à P°lícia brasi- ;
TttL ? CrUEeíroS falsos' e lei,'a uma Iista dos «Bentes d,- '¦
f "ISÍrava,para nova emiss^-' câmbio que presumivelmente \

troduzieras n0 Brasil «m «£'dores recebamt^w! &aS"' atln,giria à astronômi.d!r^TT Mandêses- Ap-ílhoimSn^^rc^dt' ^^ de G0° ml!hões de
paraçgo da mceda falsa exigiu nheiro argentino- '

O jornal «Críticas, em seus
comentários a respeito, escre-
ve: — «Segundo a policia bra-
sileira, a falsificação ascende-
ria à fabulosa soma de *!0Ü
milhões de cruzeiros, que js-

em i tiveram circulando no mercado
brasileiro e praticamente enui

falsificação som precedentespm qualquer casoi.
600 MILHÕES

DE CRUZEIROS
EM NOTAS FALSAS.
BUENOS AIRES, li (FP)O jomal íCrítica» anuncia

que, segundo 0 comissário de
polícia Walfredo de ?»Iiranda
Assis, de- Curitiba, Estado do iParaná, o total d0 nolas fal-
sas fabricadas na Argentina

Hlslt-VB muito bonita a festa
uuo foi realizada sllbado no
Maracanãzlnlio, com exiblcOes¦ le frevo e de escolas da sam-
ba. Estiveram presentes na
arande festa os clubes de fro-vo Lcnhadores e Pas Doura-
das. O Prefeito Negrllo de
Lima estSv» presente, assim
como prefeitos de; vftrias cida-
des.

Ambot oa clubea fravlsta»
aeradaram, sendo que no Pia
Douradas um aleijado dança-
va, fazendo sucesso, Manuel e
José, pequenino*, ainda de
trôs anos de Idade, dando 11-
Cflee ds frevo 1 gente grande,

Na demonstração das esco-
Ias de samba, surgiu primeiroa bateria da Portela, dando
uma demonstração do Partido
Alto. Os porta bandeiras (Ias
trS.s escolas, Portela, Manguei-
ra s ImpC-rlo Serrano fizeram
avoluçOes, sendo qu» o mestre
de sala da Mangueira, mata
conhecido como Delegado, deuuma demonstração do como se
samba.

Nilo podemos deixar da
mencionar o mestre-sala da
Portela, que dia a dia esta bo
Impondo, aendo que foi, po-demos dizer, a grata surpresa
nas ouan evoluçOes. Delegado
que se prevlna, porque do

contrário será, desbancado pelomcstrc-sala da Porteln. .\dS-i
Silva.

MANGUEIRA

As baianas da Mar.suc-lnt
«ativeram maravilhosas. I7m:i
menina pequenina da Mar.-
i,'iielra de nome; Matilde, deu
um verdadeiro "Show". 7vOgo
depois houve uma disputa de
balizai o mestrc-salas, entro
as escolas do samba Tupi do
liraz de Pina, Unidos di*
Bangu, Paraíso de Tuiutii
Uniilo do Centen&rio, Apren-
dlzcs do BOca do Mato e Flor
de Lins e a porta estandarte

vários anos de trabalho. Entreos detidos, figuram dois foto-
BXafos, um desenhista, e um fa-bricante de papelão. Também
foi apreendida pela polícia cer-ta quantidade de selos fiscais

falsos, a polícia prosseguesuas buscas.
FALSIFICAÇÃO SEM -valem a uma emissão oficiai

Dtt^J:CEDENTES *Desde -°g° se tem em contaBUENOS AIRES, 6 (FP) - que, se essas notas - paríicu-Nas ultimas horas não se pro- larmente as de 1.000 cruzeiros
,duzlram novidades de impor- ! — estiveram circulando no Bra.
tância com a falsificação de ' sil desde fins do ano passado, é
papel moeda brasileiro, desço- de supor que foram pagos sa-berta sábado nesta capital. larios e toda espécie de tran-

A policia argentina teve co- 'sações comerciais com dinhei-nnecimento das atividades do ro falso. Isso constitui «ma

I- :

\»*í *ar©tes, nm de 18 o•otre» de 12 anos, foram so.
«wrlooe ao Hospital GetflHo
_vw*as, eom grave lntoxlea-
«¦« alimentar. OrfSos de pai• máç. aem domicilio, allmen.
«an-se do qu« reedBiaw mméa Ibtô.

Wo suportou *. re^rvató-
tl« de Engenho de Dentro a•erga., de 200 milhões de II-Sos d'água, depois que o pre-feito Negrão de Lima fez aHgaç&o, cm ato solene. O for-Beelmento foi considerável-
Wente diminuído e a pouca«ua que chega aos consumi-«ores e auja.

Comemora hoje aeU 148°.«niversário a PoUcia Militar,•en» diversas solenldades
•ompetlçõeg esportivas, <te.•wistraeCes mllltaias « i_

festejou ontem o «a* asü-
Wígio Militar, com um pro-
g*ma que, Iniciado com mis.•a *s 7,S0, terminou k noite
jw seasfto solene na Sode-
fMe Literária do CoMclo t>how" radiofônico.

6? Aniversário do Sindicato
dos Práticos de Arrais

¦Segundo o jornal iCritlca>,
a policia do Estado do Para-
ná começou 0 inquérito em
Dezembro de 1956, chegando
finalmente à conclusão de queas notas falsas eram fabrica-
rias na Argentina. O jornal
precisa que as notas falsas
são tão perfeitas que «os
funcionários públicos da cl»

dade de Curitiba teriam rece-
bido seus salários em notas
falsas».

A prisão, em Curitiba, de
oito pessoas encarregadas de
distribuírem as notas falsas,
terln pnstò a polícia na pis-ta da fábrica clandestina Ins*
ti.ilntiii na localidade de San
Martin, a 18 quilômetros a
Noroeste de Buenos Aires.

Na madrugada de sábado, a
policia prendeu 0 dono da tt-
pografla e três operários. Ma-
terial completo para a im-;
pressSo de notas de mil cru-
zeiros».
zeiros», estampilhas de 30'
cruzeiros, foi confiscado, as-'
sim eomo carteiras decigar-
res holandeses utilizados pe-'
los moedelros falsos para ex-
pedirem para o Brasil as no-
tas falsas.

Segundo «Crítica», o chefe
do bando Seria 0 Italiano Eu-
gênio da Tofoni, proprietário
da tipografia. O falsário es-
tá preso incomunicável, com
seus três cúmplices argeriti-
nos, um desenhista e três
fotogravadoros
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Pastoras da Escola de Sa mba da Mangueira em evolução

quo u-íaziu -,. iiandalra, da as-
suciaclo da? Kscolas de liam
ba do Bi-asii A Mangueirf
ãosf;io« cantando um Hr.í...
saínba. Intitulado -O Meu
Brasil." .ipas a boa exiblg.'-
da Manrjuclra, surgiu o "Im-
pC-rio Serrano". Devemos ci-
iser francamente que das trt-s.
foi a que menos agradou.

A baiana Gullhermina ca
Oliveiru. Barroso constituiu-se
em alvo dc- curiosidade-, pela
gordur.i. demasiada que possuí.Um sambista de futuro é v
garotinlio Ublraian Portela.
do 12 anos, simplesmente ~.o
tável.

PORTfiL/,

Finalmente surgiu a. Por-
tela. A Ala dos Imprevisíveis.
num estilo de jOgo de perr.;-. -
dlferento a tudo quanto ¦}!,
assistimos. A Ala da Moclda
de, composta de lindas gai-r.-tas, também foi -uma grande-atraçdo. Leda e Percllia na
comissão de frente, lindas, de
ram um bonito toque. Multaharmonia a escola de sambada Portela. Franclsco Alvesde LImu, vulgo "Bandelrl-
nha", embora aleijado das
pernas, mostrou o que ê fílryudo vontade. Um dos {atos In-teressantes da Portela, era ce
que a sun. bateria vinha com
posta tle quatro lindas jovens.
q»o eram Jvtroma. Analde,Cidtília è Lourdes. A Associa-
cao das Escolas de Samba do ,Brasil, levaram um dístico se-
guro pelos representantes daíescolas Unidos de Bangu. Un!-dos de Vila Isabel, Unidos daTijuca e Unidos de MorreAzul, corn os seguintes dlze-res: "Sejam bem vindos ilus-tres conifi-cssistns. Associação
das Escolas de Samba do Bra-sil, com sede it rua Joaquim
Palhares, 308 o deseja um feli?
regresso". Em resumo, pode-mos dizer que a festa de sâ-bado na Maracanilzlnho cons-tttuiu-se
êxito.

de pleno • tota!

Assaltaram o Armazém na Rua Humaità
Na madrugada de domingo

os amigos do alheio, fizeram
uma visita ao armazém cia.
rua Humaità, pertencent.5 á

Tentativa
de Suicídio

Ivlaguada e desiludida Por náo
poder casar-se com o seu bem
amado, por Intransigência de
sua família em não dar o iíe-
vido consentimento, tentou
contra a vida ontem no Cam.
po de Santana, com poderoso
tóxico diluído em águn. a in-
dustriárla Eunice Xavier Ma-
leira, brasileira; solteira, 21
anos, residente à run Vícenzo.
202 — Osvaldo Cruz.

Acha-se int:niada no Hos-
pitai Marechal Souza Aguiar

,~. ° <??™-dèste "k *eali«>u-se um expressivo ato so-
^""Jíí?1, por motivo d0 C7' aniversário do Sindica-»«js Prttlcos de Arrais e pela posse da Diretoria do
vm2í0*RWíe,í^melite,.cIsita* ° encabeçada pelo sr. Índio
T!«S^ÉÍ!^• £° ífíerI?° aio compareceram o Ministro do
SSufaSí: í iaüLVi0-d0 1>ôlt0* ° Presidente do IAPM, ..
SSÍS^ í096 ^f100- a»«m do oulms autoilUudes. O sr.
™?Í25?úZZu1?1 °, °rad01' oflcift,' send0 «Upiomado w X

M%-^££* ^° -í11»86^» P«'« madrugada. Nn <
Im CÍ ^?° 

da,f0,enidadC vendo-se o sr. Índio Vil-
PhitoM;^»mS^r 

SÍdente 
»d0 Sindl«»to e o dr. HenriquePinto Magalhftes, representante da Justiça do Trabalho.

^«m»»«»
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Reiniciadas as Consignações
da Caixa Econômica Federal

firma P. Oliveira & Cia. Ltda.,
acarretando enormes prejuízos,
deixando quase vaslo o estn-
hslecimento.

O gerente sr. Heitor da Sil-
va Serra ao chegar ontem
aquele estabelecimento, repa-
rou que nas prateleiras, e dl-
versos lugares estava faltando
mercadoria, inclusive latas de
manteiga de (10) quilos, di-
nheiro que deixara na regis.
tradora, avaliado em mais de
vinte mil cruzeiros, os prejui-
zos que os ladrões causaram.

Iniciado o Festival de Cannes
CinSNES (0) — O Festival Ctneniatogttifico Interna-cional teve hoje a sua primeira grande noite com a apre- tsentaçSo do filme americano «The BachelorV Party» (A 5noite dos maridos). Trata-se de uma realização de Delbert iMann com historia de Paddy Chayefsky (a mesma dupla Sque reatam «Marty» — grande-prêmio do Festival de <cannes 1955) e retrata de nm modo corajoso a vida coti- i(liana do americano médio. Os Intérpretes Don Murray Se Patrícia Smlth foram vivamente aplaudidos. E' essa a ^primeira produção apresentada em Cannes pelos Estados 5Unidos que tem 3 filmes Inscritos nesta competição des- Stacando-se aFrlendly Persuaslon» do qual Já se fala oo- ?mo um dos favoritos ao grande-prémlo. <

I
I

IOntem, funcionários públicos, empregados da Light, Ê i
e outras corporações foram surprendidas com a noticia § |

i .jf de que a Caixa Econômica havia reaberto sua carteira de 0,i Ú empréstimos, como não podia deixar de ser, grande foi ^1 à a afluência à Caixa Econômica, a fim de receber ns tórmu- ^las de proposta de empréstimos. i
Nossa reportagem conseguiu apurar que o limite

máximo dos empréstimos será de 20.000 cruzeiros paraos novos contratos e que, com relação à reformas de em-
prestlmos já consignados, a Caixa Econômica irá acei-'
tar, desde que já estejam pagas 50% das prestações dos aempréstimos anteriores, num limite máximo, também, de i20.000 cruzeiros. *¦

tmmmmÊmmmamm

*k E o dito no Vasco?

1* Só 20.000 pratas

t*V Vagões pura dumas

k^™,^^™^^^,,^ :

üepois de sua espantosa dectaração no estádio do Vaaco, IK
patece que sc apercebeu da mancada. Baixou instruçòt:s ao* res-
ponsâveis pelo tal Plano Nacional de Abastecimento exigindomedidas precisas para conter a ofensiva dos altiltas, Em que{icamos? Reconhece inverldicas at declarações do i' de maio?

Enquanto se propala, ainda,
nos círculos oficiais, que o
presidente se mostra irritado
com o Conselho Coordenador
de Abastecimento e a COPAP.
por n&o conseguirem nada de
positivo, apesar da. imensa

vez" esteja mais
próxima quinzena.

baratu ;j>=

O céu n&o t soiMa u «.uiiw
para os empréatimoe ao» »«r.

SSS fi 
reCUr30S mtoa * sua v1dores. em oonUsntók.. msdlsposlç&o o coronel Mindelo Caixa Econômica. a*M>Inlste nas velhas piadas. Esta nada menos de lO.CDO^dtoaanunciando que » banha -tal. a administra^ da Sito «!

.-iol\»eu só emprestai*, sa .^s.
psctlva carteira, até 20.060
cruzeiros. Vala a pena a aja»-
sada, por tão poucot

Vagôea especiais *?ar& tu-
nheras (e senhoritas também >
na Central, eis uma ideia lou-
râve). Lánç-^a em reporta-
ÍW'i (ia "Ultima Hora" Nelson
Brito. Nem é preciso Justilí.¦*}.'. Garantir lugar sem «jr-

lm a eorp? «o .«so.fcr*»».. jssb-

mm 'iu' mmmmmmm
mme; ¦mme
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